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'«RESISTIR A TÔDA VIOUÇÃO"J»A 
LEI,VENHA DE ONDE VIER**r

«¦ficas palavras do general Flore» da Cunha
'fyaMYO pronunciamento contra ;o 

folpe
j^pr«l«f#nto;.«1« «câmara
foram do enérgica repulsaao golpe o «lo Incentivo a lu*ta em defesa- da Consti-
.ulçâo. . - , r

¦ ' KKPUI.SA ,
O general Flores da CunhtdenuntsJa «'praptVilto mil dis*CONCLUI MA P PAGINA

«OlMl.STm »IM» violação
»• d« íW, venha de onde•..erVfwrtn «Io ando pari li».

C5Wn eítM palavras, o gene-ral Ilõi-es «U Cunha encer*
rou hrlllmntí» discurso, quepronunciou na Câmara, on-
fem.iV tarde.

As .palavras do venerando

^^-mmwmmmmmmwmmmmmmmmmmmmmmmm^mmmmmmmmmmmmmwmmmmmmmtmmmmmmm^^.^--^

/ fsfV) ____1____________________m____m i— Diretor: PEDRO MOTTÂ UMA

V"J , •••' ¦-' . .'(..*'• ,' . ....'''..,'' V, ,.M ¦¦' :i>«M*ppppp«aM"

íC ESCANDALOSO PANAMÁ

CAFÉ FILH 0 E LACERDA
DIRIGEM A NEGOCIATA
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COM A NOITE" E RADIO NACIONAL

Tado preparado para a passagem da rádio, dó vespertino e demais
pnblicaçoes das empresas incorporadas ao patrimônio da União àsmãos do grupo de 24 de agosto — Café Filho será o presidente —Carlos Lacerda, Napoleão Alencastro o outros figurões do golpe~.'l. . !' entre os beneficiários !

gSTA PREPARANDO-um
,«¦"-• novo e escandaloso pa*namá cora a Rádio Nacional,
o vespertino «A Noite» ede»

mais publlcacdes das emprè-
sas Incorporadas ao patrl-mflnlo da União. Nossa re-
portagem obteve - plena con-

firmaçâo, nas sindicâncias
que féz, da denúncia de queestava, sendo preparado pe-(CONCLUI NA 2» lAOINA)

MANIFESTO ANTIGOLPE DOS
OFICIAIS PA 7a. REGIÃO

"QUEM DEFLAGRAR A LUTA NÃO CONDUZIRÁ OS ACONTECIMENTOS?

PARA

FJagrahte do grande'comício realizado na cidade do Sorocaba

MIL VOTOS DE SOROCABA
I

¦N, f

w
JUSCELINO GOULART*mS-&

GRAME COMÍCIO NA IMPORTANTE CIDADE INDUSTRIAL — NA ME-
SA4ÜÈD0NDÁ DA FARESP: REFORMA AGRÂMA OAa(JNAI»J&ÇÃÒ

DO COMÉRCIO DO ALGODÃO É DO iCAÊÊ > 5
SAO 

PAULO, 22 (Do cor-
respondente) —Mais de

vlnté;(rail pessoas • participa-
ram ;dò comício de Jusceli-
no Kubitschek em Soroca-
ba.; lSfò;; Largo • do Mercado,
onde se realizou o «me»
eting», o maior já verifica-
do no importante centro in-
dústrlal paulista, viam-se de-

TftEZENTOS e cinqüenta e
um oficiais da 7» Região

Militar 'cora sede em Pèr»
nambuco lançaram.um ma»
niiesto contra o golpe.- Lem-- bram que até agora não hou-

i vé incidentes eleitorais e que«somente aproveitadores de
todos os tempos,---; revolu-

.¦*., clonários de ontéin «} -golpis-

.-rfttSK^Be:, hoje — tentam--'-te»
tranqüilizar- o país en? pro»veito próprio. O documento
acrescenta: «Vemos ' com
tristeza que uns poucos ele»
isentos das Forcas Armadas
o fazem inadvertidamente,

. outros por mera ambição,' o

jogo dos políticos fracassa-
dos>.'' O manifesto adverte sobre
os perigos da articulação gol-
pista e observa «que quemdeflagrar a luta não condu-
zlrá os-acontecimentos».

Depois de observar que a

esmagadora maioria daisForcas Armadas i se opõe adesrespeitos à «Constituição,1
lamenta que alguns chefes
militares investidos em altoscargos estejam intranquill-zando.a nação e dando pés».CONCLUI NA 8.» PAU. '!.

zenas de faixas. -Dizia •¦ uma
delas:. «Sorocaba; a Jusceli»
nò e Jango, em defesa dá
Constituição». E outra:
«Vinte mil votos de'Soroca-
ba a Juscelino e Jango, con-
tra o golpe».

Estavam no palanque re»
presentantes de todos os sin-
«JÜISCLUl 1NA 8' t-AtilNA

0 iiCorreio da Manhã" Repele as

H0HENA6EM A GETÚLIO VARGAS

AMANHÃ,CÓMÉÍÓ
EMSÃOCRIStÔ^íê

¦__. DEPUTADO I VÊ TÉ' 
fjj^ IT ... . .

i] Â NTIC 0« UNIS M0
1 SERVIÇO DO GOLPE— V—

w> ¦__¦ ;-', .•¦•¦•-. ;.•<;.' -'sa
SUCEDEM-SE 

as nianifestações de desespero dos golpistas. É
Coto fúria hlstérca lançam sen. ódio Impotente contra ú

o Manifesto Eleitoral em que o Partido Comunista «lo Brasil Iindica e apóla os candidatos antigolpe, srs. Juscelino KubI- ^tschek è João Goulart. Assim, aparece caria vez mais aber- Ú,
fament* a verdadeira fisionomia fascista do golpe e se revela gcatia wte mais sem rebuços seu verdadeiro caráter. Os fpregoeiros do golpe retornam ao velho e desmoralizado arse-
sal nsàtsta de ««alúnias e provci<*a-3ões.»mtícomuiiistas. Mas
o óbjettvo permanece o mesmo: impedir a rtjallzação «las
Olelçôes e Implantar uma ditadura militar fascista. . .-.

É O DESESPERO ante a Incessante ampliação e ao Inln-
terrupto fortalecimento da vasta frente política que i

começa a empolgar o pais, unindo sob uma só bandeira — i
a luta contra o golpe, a defesa da Constituição e das llber- pdades deinocráti«*as — desde operários e camponeses até gran- Ú
des capitalistas e fazendeiros. E' o temor Incontrolado dlan- Ú
te do isto de que a defesa da Constituição e das liberdades ú
se trausfoniio cada vez mais no centro da atuação política, f.«te» massas de milhões de brasileiros. . a ¦': §•JSí: :V: '¦ ' ¦ \:: ¦'-' ¦'.¦¦¦:'y.^':...;¦¦¦¦¦ ¦ , •-;•>; $.-. m
ESTE processo Imenso de aglutinação «ias forças antigo)- §•*, pistas leva ao Isolamento e determina a derrota «los \\$piores Inimigos do povo em todos os terrenos, O antlcomu-' f.iiismo lança-se à vã.tentativa de1 torpedear o desenvolvi- áliiento desse agrupamento de forças políticas sem precedentes ^i-ni nossa pátria. Procura atingir os campeões da unidade, úos mais ativos e conseqüentes defensores das liberdades eiconquistas de nosso povo. Tenta privar as forças. anligól-
plstase sua luta da participação dos comunistas. :. .',
*j".UDO: isto torna bem claro para todos os que lutam, contra" o golpe que os ataques histéricos à chapa Kubitschek-Goulsit, Inspirados no mais sórdido anticomunismo, visam» obter unia brecha pela qual o golpe' possa desenvolver-se«o* moldes dos pronunciamentos entreguistas que lançaram 1 DECIFE 21 (Especial pa-J-:-"*i  --'•"•-¦ --- • ^S_'M, .líJtijiCjíJMÍ^Ni^-- JPOPÜ-

Ameaps dos Ministros Militares
Solidária a opinião pública com a posição assumida por aquele
jornal contra às declarações dos srs. Amorim do Vale, Eduardo

?B:%0ifWBJÍsJs eiTélxeira Lott —- (Texto na 2* página)

'VARGAS, ontem, n*Câmara, obteve à asslriatura
dos deputados Antbinló, Bal»
by„ Çestu-; Prietot,, Georèbs
Galvão, Nelson Omegna, D.
Cortes, Batista Ramos,. JoãoFrancisco, fJroaèy Oliveira
e Nita Costa, para üm me-moriaJ a ser enviado .ao che-
fe de.' Policia, comunicando
que será realizado, às 18 ho-
ras de amanhã, nò Campo,
de São CiistOvão, um' comi»
cio em homenagem ao ex»•presidente Getúllúi Vargas.

COMANDO ÚNICO DO FUNCIONALISMO
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Bèí*)rf)8í»íi<(Witea de dezenas de associações dos servidores,,
resolveram :,o»íe»» ' organizar-se em um Conselho VnifU
cado, para, dirigir a campanha pela rápida opro^So do
Pltinóí'dè.Classificação, comaúmehto dos níveis de ven:
cimènto8.No clichêi aspecto da;reuniãò (Leia na 2» pag.)

MANIFESTAÇÃO ESTUDANTÍL

Hoje às 20 horas, na UNE — Decidiram perna-
necer em assembléia permanente os nniversi-

tários de Direito
A 

UNIÃO'Metropolitana de
Estudantes decidiu anteci-

par para hoje. às 20 horas, a
reaUzação do ato público de«Reafirmação Democrática»,
marcado anteriormente párao dia 25. A decisão da UME
teve em vista o recrudescimeh-
to da pregação golpista e ob-
jetivá lançar de público o re-
púdio dos universitários cario»
cas a quaisquer atentados à
Constituição. Etc nota ontem
distribuída a imprensa a UME
lançou um apelo a todo o po-

vo no sentido de,queí«»mpá-
reça. Hoje à noite, à .sede dáentidade nacional (praia-dò
Flamengo 182) loeal. cadê serealizará o ato, público ¦•'','•'.

Entre outros estarão p»-*sentes e farão uso da palavraos srs. Raimundo Magalhães
Júnior, Sobral Pinto, "Rogo
Ferreira e Queiroz Pilho. ,

EM ASSEMBLÉIA PERMA-
NENTE A F. DE DIREITO
Reunido extraordinàriamen-

te ontem à noite o Centro
CONCLUI NA 2» PAGINA

DESPERTARSALVAR 0 NORDESTE E*
ÈIOVO PARA SUA SOBRKÜNCIÍI

P^^n^}.&-rg6yj^á^T'^ dor Bstad o e seu secretariado ao Congresso

/ - MACEIÓ, 22 (Do correspondente) —
TJêa quartaa parte» do* membros que cora-poetua Câmara Municipal desta cidade, aca-
JWldei manifestar-se pela volta do ParUdoComuniata do Braail a legalldâdo. Assim é
S?l?Sve' Td0!,d.0,!? vereadores que consti-

.tujm Qbbq LeglslaUvo,, pronunolaram.se nu-«* enquete do jornal «Vos do Povo» pelaiereUvatjáo dessa medida democrática.. V^

"\.\r,
Ganha TôiaàCMaã^
S Campanha do MiWf |

MOS OLTDfOfi 3 DIAS. . ca.npanh« HHIoral «te JoaMlIm

«S^^ivSSllr' Ln,<"!? •»v1««««««> de.«-nvolvl«U pelo. £
S^iUii ^^T- í*0 ah**°' Hou" m «>«<ld. no Morra
i?.^ülf ^ •""¦•»r«-slnlio, São Carlos e Providencia, alt-m «ta

Wm mm^SM^Lt^' "ílSlí^ * Comlu** Rieouilva «to
+£n*attí£to aaTlioTpuí * 

amm^eSítT ^^ ""^
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08 SAPATEIROS DE MATTOS ROCHA ~
O*.comandoi do MNPT.eatlvetam ontem com'oa oporá-Jjpejta Mattoa Rocha, a maior fdbrióa de calcado* daAmérico «to.fflul. Um dot cpmandiataa.o sapateiro firme-lindo Bruaaolo, lembrou.aot trabalhadores as conseqüen-etaa pesatmaa para o povo. dot golpet anteriorea e con-'5221°*°* 2.» ar C(mtm 0B W* °Merem implantar umaimura. SOO manifestoa de apoio a Juacetítu) foramdiatribuldoa
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NO MORRO DE SAO CARLOS — Na Pra*> *»
¦ j. o.'•*«'•'.••¦ ^ . ' '- Bica, no Aíprròdt'; SWCaTloa, teve.lugar outro comício do MNPT.->Na^^P^^^aroíío é Comitê do mrro.de 8ão'Carlóa;

&WlQl!&?-Étâoa*l^^a?l0*' -* edvogadàjiQ.&inak*Ito do^UetaTrirgicosi tf, Heider Bucena, áaliaea&i^raderetewnomedo MNPT carioca e falaram ainda ou-troa-oradorèt, entre os quais o dentista Francisco Ramos,
i.JofgeldeBrito'o.aerta.CãialtoÍim

:'. !": m--m~-±~- t . /'¦"", I 1... 
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COMÍCIO NO BOREL — 0s favelados do Borel rea-
... lizaram sábado último umcomido em favor de Juscelino-Jango e contra o golpe',que atraiu grande número de pessoas.' Um doe oradores,o favelado Manoel Gomea de Souza, presidente do MNPTlocal, conclamou os moradores do Borel a'permaneceremvigilantes e a não permitir qúe se concretizem os planosdoa golpistas. Na foto, uni aspecto do-oomkio¦
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MOBILIÁRIOS D0 MNPT — °" inte°rantea da di-
„!\??w>"?w W mn" ~ retoria do Cpmitê de.Mobiliários doMNPT, reuniram-se ontem para ^discutir o,
plano de trabalho da campanha eleitoral pró Juscelinoe João Goulart. Entre outras resoluções os componentesdo Comitê do MNPT decidiram realizar entre o* 'niàrce- '¦
neiro»] e -donos de marcenarias uma ampla campanha deniob^itacàoc^traogoipe e emZ defesa da, Constituição.NàrcUeM um aspecto da reunião de ontem

LAJ»)^«t^<^'i:-a'^..p^nca
governador' ;db ¦ Estado, quo

Jjí», ewyravidao ianque vários povos latino-americanos
Jjuatemâla,,» Colonibla, a • Venezuela. Queremi rasgar aCómwtulsão, entregar o petróleo, permitir, o saque de nossasriquezas pelos .monopólios'ianques parar torná-los senhores _absolutos'.de nópsá pátria. O golpe é para sufocar o movimento j<iD?,,*!Í'? -e democrático e para abafar o clamor pelo comércio il ¦ '/«O:-£Mi-Jüí¦-. 

^ • U^ JLoom todos os paises, pelo reatamento de relações com a Ú IXOtetlO CIOSUn^\8ovlética-e.a.Chlna. O àiiUcomimlsmo,.a fúria róntra | .^ -i '¦_«.;• ¦-¦¦¦¦' t, ',iv.
•."W^antigolplsta estão a serviço desses objetivos Infames I . éT*'íi^_.'Ê!•. J_.JL-J^j*°m>°m..:f 1 ^atimíUítos
A -*^â? unIda *** 'maiorl8 esmagadora do povo .brasileiro
!i t0"" i? ° s°'pe ««mo^cano, o agucamento e àmpUaçãò
2?: W*!^00!118 os elementos rnals reacionários e prflanquesoai clatíes dominantes diretamente interessados e envolvi-
^JP0if2p»Pe rr. eis os fatos qs» dominam «i; «mui politic».
Si%*!^v-,"fl»»1--*»--n?.cM^
2S?-;^«.ImlPoasivel lsòlár1!» tomimíst^ é^ldiptié. .••"« lutar vitoriosamente por uma causa justawm^os-ctimunistas. Isto coloca na ordem-do- "
¦**u» a,questão da anislia ampla e irrestrita aosmms.é pcrscf-qidos potttlco«i e a da legaíldade
*• 

'I^tW0' e •nvencivo1 p»rHdo ComurilBta

'jm_______£

¦wkVitória
¦itytoSíifílQ.'' Kubitschek

'. WvViiéí^i-vaiv.-Rio •na';*niti«
drugàdá dí. ontem, vindo de
Ribèlíão;> Pjráto, *, à tarde,

- regrèssdUia.São-Paulo, on-
d».ficará.ate amanha quan-
do .'Viajará a; Goiânia, dia-; 25
a(Í^,'ém-cortpanhia.de. João
áóüiârt.; O candidato dás fôr-
ças¦•«•oltti^^iÈlpe perconfe-
ráo Èiò'ÒÜàhâe do Suj, en»

se fez acompanhar de todo osés Secretariado, instalou-se
solenemente, sábado, na sé-
dé do i; Clube v Português, o
Conkresso ,de Salvação' do

; Nordeste.. Delegações"-vindas:
í dè. todos ,os,'Estados da-re-. Eiao e'representat.vas fde d-

. versas ent.dades achavam-se
presentes ao, ato Inaugural
ao -lado de numerosa ass.s-•itência. -

OS> ORADORES'íConstit-uidà a 'ni(isa, teve:
iriiçio a solenidade com a

. paiavra.do'-Ròhèral•'Cardeiiodcí'FárIas,,que-proferiuí ligei-
ra oração; dizendo da .suasatisfação ao ver tantas pes-soas vivamente interessadas
na solução. dos .prementes
problemas da região. Apelou
para que, acima dás questões
políticas « de qualquer con-
vicção partidária,- os homens
ali presentes buscassem
üiiiá- soltiça^ salvadora pâía
a miséria \ au« assola': o Nòr-:deste.;' .•--.'',:••.'

Falarajv, ainda o ec^noasis-.
-fe''SòG-B£ S£ncflt> o

. do Carlos Daniel. Magalhães,líder- da maioria, em, nome
da Assembléia Legislativa;
Renato; Farias, ¦ diretor do
Instituto Agronômico do Nor-

CONCLUI NA 8.» PAO.

Preparara os
Lanterniiilias

Uma Provocação
Querein :um novo ca-
dáver para justifica-
ção do golpe¦¦'— Mar-
eáda piára. ho^e ;a

baderna
O 

«Clube da Lanterna*
está preparando para

hoje uma provora«^o't3riml-
nosa, Incluindo a premedita-
S&o de uns assasslnlo,.para' 02®4JLSJi'.jaA-v> ¦¦nAfm& .
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FAVELA DA PROVIOENC A — ?«fro SSS de apoio d* cund«.

escola ao,mwi^toi^Uniao foTrubalhadomma organização saudaram os moradores, cabendo a um deles encerrar o mmhl,™*!™,randc.qwo* ^1»*»^
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Concentração de Protesto
Qüinta-Feira na COFAP
A Comissão Permanente Contra a Carestia
vai entregar um memorial contra o aumento

de preços

O SONHO NAZISTA 1)0 COÍ.ONEI. CARTES

A diretoria da ComlrsBo
Permanente Contra a Ca-
teji a, cumprindo dccl.ãu to-
moda em tua última reunião,
decidiu comparecer lncor-
Doradn _ col- Al», qulntn-fel-
ra próximo, pnra prote-tar
contra a política du lome
Imtx¦•» a pelo novírno. Nn
ocftíi-o. o ComissAo .erma-
«ente contra a Cnrc-rtn fará
u i:nin'i::i do um memorial
focai .ondo a aiuac-Q da
COFAP volruda exclusiva-
mente a promover aumen*
tos do preços.

'' 
CIRANDE COMISSÃO

Para qua a entrega do
memorial tenha n mnlor rc-
percus-Ho, n ComlssSo Per-
mnnente contra a Carcrtlo
está solic.nndo n presençade rodas as entidades que
opo'nm sua campanha con-
trn a nltn do preços. A /.s-
(ocRcfio Feminino do Dlstrl-
to Federal, atendendo ao

chamado dn C.P.C.C. 16
iiirii: u diversos apoios oi
orRnnlznc.es a ola associados
n ílm do quo comparcemn
incorporadas á COFAP. Por
min vi-/, numerosos slnd ca»
los também enviarão expres-
sivas representações,
CONCENTRAÇÃO CONTRA

A CARESTIA
A Comissão Pormoner.to

contra a Carestia ea A traria-
lliaiulo para a real zacSo
de uma grande manifesta-
Cio pública contra os nu-
montos dos preços. Em mu-
nino real zada na sede dn
Assoclncfio Feminina, os In»
tcaranlcs da diretoria dc
cldlram escolher o próximo
dlu 13 de setembro para
esta concentração, cujo io-
cal será previamente anun-
cindo, A rcunIBo estiveram
presentes numerosas . perso-
nnlldades, cnTre as >4u_ls o

br|_ado.ro Godofredo Faria.

Campo de Concentração Para
Acabar Com o DescoDtemtamento
Fazendo propaganda do golpo e formulando oxlgôncias Inaolentei aoa candidatos, o cliofo

do polícia confessa suas ligações com «Importantes firmas estrangeiras»
Numa entrevista concedi»

dn ao -Globo» c na qual pro»
pugna, para solução doa
problemas do povo, cpunti
.-•in lardonçii» todos oa quo,
segundo o arbítrio do aeua
belogulns, devem aer puiil»
dos, o cel. Geraldo Menews,
Cortes, chefe do Policia,
coiiIcssn-.se golpista, pron*
to para o golpe, para quais-
quer atentados, contra a
Constituição. E sat-so, desde
o inicio, como um golpista
em desosp.ro.

SONHANDO COM OS
CAMPOS DB CON*

CENTKAÇAO
O sr. Cortes reconheci

que ha, no pais, uma insa»
tisíaçao generalizada, «que

ENÉRGICA POSIÇÃO DO CORREIO"
CONTRA OS MINISTROS GOLPISTAS

"Se Bleuem há de ceder,
se olfiucm há dc capitulai,
nfio deve ser o Poder Leg-s»
laiivo". Eslus palavras de
abertura do onere cu edito-
rial antluolplsia do "Correio
da Manhã" dc domingo ui-
tlmo merecem aplausos co-
mo uma palavra do valente
incentivo á luta contra" o
fiolpe.

INTROMISSÃO INDÉBITA

A propósito das • abertas
manifestações i;o!p'stas dos
tres ministros militares, diz
o jornal:"È uma Intromissão Itídé-
bita, um comèco de atenta-
do ao re«.me. aue os minis-¦tros da Aeronáutica, da
Guerra e da Marinha ve-
Jiham de público opinar .->_-
bre matéria de leclslac-o
eleitoral. Isto não-é da-com-
petència, nem da alcadardas
pastas militares. -- ---

ConjuRadamente, agindo
em conjunto como procla-
mou o m.n'stro da"'M_flhliá,
os três ministros ~rnij!tàr-s
falaram todos de uma. _vez
como se fossem três consni-
radores. Proceder dessa ma-
nelra é colocnr-se-na Unha
do golplsmo, cfa ilegalidade,
dos regimes de exceção. Ve-
Jnm-se os lornals de_*a se.
ms,na: os três mastros m»-
lltares fazem declarações e
dão entrevista, nos mesmos
termos para impor, pela coa-
cão, um determinado tipo
de cédula eleitoral ao Con-
gresso."

INDÉBITA INVASÃO

E a respeito do brigadei»
ro Eduardo Gomes:

«As suas declarações sô-
bre legislação eleitoral, co-
locando o Congresso ante
um dilema, constituem um
abuso de poder, uma injus-
tificável e indébita invasão
num terreno que não lhe é
próprio. E isto fere em cheio
a legenda do brigadeiro.»

LOQUAZ E AGRESSIVO
Eis a opinião do jornal sô-

bre a posição do general Tel-
xeira Lott:

«É inesperado ver-se um
homem como o general Tei-

PREPARAM
OS LANTERNINHAS
UMA PROVOCAÇÃO
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criar «clima emotivo* para
o golpe,

Era reunião que realiza-
rani os «ante-iiijijias», on-- tem à noite, a Rua Aimiran-
te Gomes Pereira, 1_7, o
sr. Aniarul Neto transmitiu
a oruem que afirmou ser
«sugestão ue pes.ua uus ai-
tos círculos uas forças ar-
madas* para que o Dando
do provacudor i_u.erüa rea-
lize uma rnaiiuesluçuo ae
onüe possa sair uni novo ca-
dáver. isto, afirmou; senà
um pretexto suficiente pa-ra, lanç-nuo-s. a cuipu só-
bre trabalhistas; comunistas
e ademaristas, «provocar
um pronunciamento decisi-
vo dos clubes da Aeronaui.
ca, Naval e Militar..

¦ Ficou acertado que na Ga-
leria Cruzeiro, às 16 horas,
um bando de provocadores
policiais, reforçados pólos
integralistas dos pseudo-Centro Culturais, tentarão
dar inicio a um comício em
termos Insultuosos aos can-
didatos que provoquem um
conflito, listara á frente do
grupo dc Integralistas o
«galinha-verde. Aníbal Tei-
xeira que, durante muito
tempo, foi agente da poneiano meio estudantil, presidin-do uma entidade fantasma
de estudantes secundários.
Está escalado para, ser o
orador de provocação, o po-Ucial Alaim Araújo, que foi
recentemente preso em 8é-
lem quando tentava fazer
Interromper o Congresso
Nacional de Estudantes.

Além do sr. Amaral Neto,
dirigiram a reunião os srs.
Nino Menezes e Roberto
Seabra, ,

--¦ L___
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xeira Lott, que vinha se ca»
racterlzando pela sobrleda-
de das palavras e pelas aflr-
mações legalistas, transfor-
mar-se de repente num che-
fe militar ameaçador e
agressivo, Repudiou os seus
compromissos públicos de fl-
deliciado ao regime. Já agora
Impõe condições para defen»
der o regime. Converteu-se
num chefe militar loquaz,
sem o senso da hierarquia
e da disciplina. O generalTeixeira Lott era um cam-
peão do antigolpismo. Ago-
ra, fala a linguagem dos gol-pistas, Julga agora o gene-ral Lott, indevidamente, queuma questão legislativa po-de ser decidida no seu gabi-nete de ministro da Guerra.Engana-se. Suas Intimida»
ções não amedrontam aconsciência do páls. Não so-mos ainda uma república tu-telada pelos ministros mlli-tares.»

ANTIGO GOLPISTA
Agora, o conceito do Jor-nai sobre o ministro da Ma-

rinha:
«Não é espantoso nem é

inesperado que o almirante
Amorim do Valle tenha dado
uma entrevista de carátersubversivo. O almirante
Amorim do Valle sempre
teve fama de golpista. Nâo
quis nunca, antes, fazer um
pronunciamento legalista.
E quando falou agora, num
momento de confusão e agi-taçào, foi para confirmar o
que se vinha anunciando aseu respeito. O ministro daMarinha dà-se ao luxo detraçar normas ao Congresso
para que vote uma medida
eleitoral mesmo com o adia-
mento das eleições. Talvez
saiba, talvez não saiba o ai-
mirante. Amorim do Valle,
mas o que êle quer do Con-
gresso, com o adiamento
das eleições, é simplesmente
uma violação da Constitui-
ção. A data das eleições es-
tá fixada na C> istitulção. Eé, por isso, uma data sa-
grada.»

TUBS USURPADORES
E, finalizando a enérgica

e justa apreciação, contra o«ultimatum» não atendidodos srs. Teixeira Lott,Eduardo Gomes e Amorim
do Vale:

«Nunca se viu na históriada República este espetáculo
dt três ministros m dtares
usurparem prerrogativas eimporem soluções ao Poder

Legislativo. Isto é pior do
que em novembro de 1937.
Querem fazer como se não
existisse nação, nem povo,
nem poder civil, nem govêr-
no. Como se todo o destino
do pais estivesse jogado en»
tre ¦ as quatro paredes dos
gabinetes dos ministros ml»
11 ia res.
Estamos defendendo um

poder da República — o Po-
der Legislativo. Os três ml-
ni.tros militares não repre-
sentam nenhum Poder, poissão apenas ministros, auxi-
liares do presidente da Repú-
blica, comandante-chefe das
Forças Armadas. Está em
causa a autonomia do Po»
der Legislativo tanto quan»to a autoridade do presidên»
te da República. Não será
possível coagir e humilhar
isoladamente o Legislativo
sem que o outro poder, o
Executivo, seja igualmente
humilhado e coagido. E é o
que está acontecendo neste
momento. Os três ministros
militares passaram por cima
da autoridade do presidenteda República.

Coloc:uese o presidente da
República à altura dos seus
direitos e deveres constitu-
clonais. Ê o que a Nação es-
pera do seu chefe de Estado.
Coloquem-se os deputados à
altura da dignidade e da so»
berania dos seus mandatos,
votando livremente e repe»
lindo todas as coações. É o
que o povo espera dos seus
representantes.»

REPERCUSSÃO
O editorial do «Correio

da Manhã» teve repercussão
na Câmara e no Senado.
Na Câmara, o sr. Afonso
Arinos tentou responder à
argumentação do jornal, sob
a curiosa alegação de queos três ministros não fala»
ram como militares, mas co-
mo porta-vozes do governo.Evitou explicar porque o go-vêrno não preferiu servir-se,
como porta-voz, do ministro
da chamada pasta política, o
titular da Justiça, sr. Prado
Kelly.

No Senado, o sr. JuracI
Magalhães esbravejou con»
tra o artigo do «Correio da
Manhã», aj-elando para o re-
curso de injuriar pessoalmen»
te o sr. Paulo Bittencourt.
Depois de articular uma sé»
rie de provocações anticomu»
nistas, percebendo ter avan-
çado demais, dociara que não
está lançando mão de «um
novo Plano Cohen».

«Salvar o Nordeste é Despertar
o Povo Para Sua Sobrevivência»
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deste, em nome do minlairoüa Agricultura: sra. füa Ma-rlnho do Re^o, ein nome das
mulheres; general EdgardBu-oaum, da Liga da _maii-
cip-gão Nacional; Wilson
Carvalho da Silva, represen-
tunte cio MNPT e prui _ raii-co Freire,
O DISCURSO DO PRESI-
DENTE ÜA COMISSÃO

EXECUTIVA
Em seu discurso, o sr.

Souza Barros, presidente da
Comissão Executiva do Con-
gresso. após caracterizar o
que representa hoje a rea-
lização de tal conclave,
afirmou:

— Salvar o Nordeste, pa»ra nós, representa enfrentar
o problema das secas, enca-
ranrin as medidas necessá-
rias à fixação do homem ao
seu meio; salvar o Nordeste
significa, preclpuamen»
te, apoiar o empreendimen-
to da Companhia Hidrelétrl-
ca do São Francisco, aju-
dando-a a cumprir o seu pro»

grama de industrialização ecie difusão da eletricidade pe-Ias cidades e pelo campo;
saivar o Nordeste é, antesde tudo, despertar nas lar-
gas comtmiuaues nordesti-
nus a confiança e o desejo
de iuta peia própria sobie-
vivência».

i/-_ u,s de referir-se à ne-cessiuáue ue ser mantida auniuu-e ao _oi]gre~„o para aobjetiva localização des pro-blemas, a.r^centou:
— --sseguieinos, sr_, Con-

I -icssistas, esta unidade de
I u.-iuos de vista, na defesa de

nossa indústria, no amparo às
populações sertanejas, no in-
centlvo à agricultura, à pe-cuária cao cor-òrcio, no estí*
mulo a'o labor intelectual c i
preservação das nossas carac.
terística. culturais, na obra

de recuperação econôrrica, no
fomento de uma melhor poli-
tic_ de soerguimento da vida
dos trabalhadores, na obra de
recuperação econômica e so.
ciai desta área geográfica

«Resistir a Toda Violação
da Lei, Venha de Onde Vier»
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simulado de certos chefes
militares, que pretendem co»
locar os representantes do
povo no Congresso Nacional
em situação equívoca, senão
Impatrlótlca, através de cri»
ticas Injustas, feitas a res-
peito da legislação eleitoral.
Na última elelcfio, observa
o orador, a fraude não ai»
cançou mais de um por roll
dos eleitores.

RESISTÊNCIA
Imbuído de um sentimen»

to que domina a grandemaioria da Câmara, de resis»
tência ativa ao golpe, o ge-neral Flores declara: «Esta-
mos firmemente resolvidos
a um pronunciamento de
concórdia e bom entendimen-
to entre todos os compatrio-
tas. sem exceção di_c_imi*M.*

da è odiosa, mas sob a égi-
de da legalidade que a to-
dos ampara e protege. Fora
dela não haverá salvação pa-ra ninguém, nem mesmo pa-ra os que, pela violência, a
procuram ferir ou derru-
bar».

E, concluindo, entre pai-mas calorosas de todas as
bancadas, menos dos setores
udenlstas do golpe1«Senhores deputados, pa»rece-me que o Imperativo
desta hora é um só; resistir
a toda violação da lei, venha
de onde vier, parta de onde
partir.>

Cessados ns aplausos, o
general Flores da Cunha,
durante.muito tempo, foi ai-
vo de felicitações de seus pa-
res, que o abraçavam efusi-
wàroentfí.

se observa em todas as ca-
madas sociais de nossa _un»
te». Mas esta Insatisfaço,
no seu entender, nfto decor»
re da miséria crescente dn»
massas populares, das vlo»
lações constantes às liber»
dades constitucionais, da
espoliação que realiza o
Imperialismo norte-amcrlcn-
no sobre o nosso pais. A
causa, para o coronel C6r«
tes, _ a falta, no pais, de
Imensos campos dc concon-
tração, do pelotões do luz!»
lamentos para onde êle pos-
sa enviar «os criminosos»,
entre ôles, «os que i» temam
contra a ordem social o o
Estado». Estes, porém, nfto
são os golpistas, os que pro»
gam abertamente a liquida»
çao da Carta Constitucional,
pois, para o sr. Cortes, o
golpo reflete, apenas, «um
estado de alma», òste des-
contentamento generaliza»
do a que alude, csignlflcan-
do meio para sair de uma
crise».

Conclusão do chefe de Po-
Ucla: «A palavra (golpe)
n&o nos deve preocupar, por»
quo nBo constitui objetivo a
atingir». Os golpistas podem
tentar o que quiserem: con-
tarão com a simpatia do sr.
Cortes, que também procu-
ra «um meio para sair de
uma crise».

INSOI.ÊNCIA DE TIRA
O que tira o sono ao che-

íe dc Policia é oulra coisa.
E' a ampliação da unidade

dftl forças »|in- resistem »o
golplsmo, «uu combatem o
golpe — unidade que se con»
solida rapidamente cm tór»
nu dn candidatura, Ju.cell»
no Kublischek-JoAo Goulart,
cm conseqllAncla do apoio
que lhes dou o Partido Co»
munlsta,

Diante disto, o coronel
Cortes esbraveja c ameaça.
Exige il»»- candidatos antl»
golpo que «repudiem fisto
apoio, n&o com simples no-
tas »¦ declarações dadas com
cautela e apresentadas de
modo sutil. Não! O repúdio
precisa ser sincero, claro,
público, através dc vasta dl»
vulgaçAo». De outro modo,
o sr. < Virii-. (sc já n&o o fôz)
jogará Boré, Bolinha, Turcllo
e demais profiaslonals de
torturas sobre os calcanho»
res dos srs. Kublische). e
Joflp Goulart!

BABÃO
DE MU.NCKIIAUSEN

Neste estilo de boçalldade
pollclolesca o coronel Côr-
tes passa Ah fantasias, aflr»
mando que o MNPT 6 o Par»
tido Comunista, espantando-
•sc com o fato de que ó IM-
PRENSA POPULAR tenha
publicado, numa tftrça-.elra,
a resolução adotada num do»
mlngo pela Convenção Na»
cional do MNPT, que se rea»
U/ou cm São Paulo! (Aliás,
o sr. Cortes diz — «na ma»
nha seguinte* — o que o
faz disputar o palma ao ba»
rão de Munckhauscn).

O «COMERCIANTE»
I V-l'A\l,ll!tl>

r: claro que- r-.i.- pânico do
sr. Côrie» pelo apoio do Par»
tido Comunista aoa srs,
Kubitschek <• JoAo Goulart
decorre do sentimento quetem do que, fortalecidas, as
força, que lutam em defesa
da Constituição resistirão,
agora, com êxito mais segu»
ro, A aventura llbertlclda na
qual o chefe de policia su
encontra comprometido. £ü<
te olnlco iievi- tor-lhc trans»
mltldo o «estrangeiro intl»
momento ligado ao comer»
cio Internacional o aos Inte-
resses do grandes firmas»
(nfio será a Standard OII>?)
com o qual conversou a ai-
guns dias, segundo confessa
na entrevista.

O coronel Cortes desespe-
ra-se porque sente o povo
unir-se e mobilizar-se para
derrotar os golpistas em
qualquer terreno. Estu
unido nBo permitirá que o
chefe de policia tenha opor»
umidade de utilizar seus
campos do concentração.

MENSAGEM A DIRIMO DA UNIÃO
DA JUVENTUDE COMUNISTA

O CemJtfl Secundário da União da Juventude ComunUt«
»V,u * iiiii.li. M.nlr A MgUlntO im-ii-.Mf.-m

"Mensagem do Comitê Secundário
à Direção Nacional da U.J.Ç.;

Queridos camaradas:

Na passagem do V anlver-Arlo da gloriosa União daJuventude Comunista, o Comltô Secundário, reunido p.udiscutir o magistral Informe do camarada Prestes, envia as• ii.i- mais entusiásticas s fraternais saudações. Reconhece,
mos na DlreçAo Nacional da U.J.C., dedicados dirigente»,
provados na liua cm piol de um Urnsll próspero e feliz. 

'

A« experiências que nos não transmitidas, tôm-nos per-mlildo manter acesa a luta pela causa patriótica de liber»
taçAo de nossa PAtrla o dos dli.il.. da juventude.

No momento em quo o Imperialismo norte-amerlean.
tenta, através de seus agentes, Implantar um regime dita-torlal, com a supressão das liberdades democráticas, espe»
ramos mais umu vez, fazer Jús a nossa condição de jovenscomunistas, barrando u trama dos golpistas, elegendo a 3Ue outubro, os cafididatos indicados pelo Partido Comunista,

•
Viva o V aniversário da U.J.C.
Viva o nosso querido Presidenta
do Honra, Luiz Carlos Prestes,
o Cavaleiro da Esperança

O Comitê Secundário do Distrito Federá

Pintores — Preciso com urgência
Salário Cr$ 160,00 p/ dia. Tratar A Av. N. S. de Copacaba-
na, 383 — apt. i.201, Tratar com o Sr. Bernardo Barbalat

20 MIL VOTOS DE SOROCABA
PARA JUSCELINO E GOULART
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.)

dicatos operários, bem como
do comércio e da indústria.
Achavam-se ainda presen»
tes o senador César Verguei-
ro, o prefeito Emerenciano
Prestes de Barros, o presi»
dente da Câmara Municipal,
vereador Wesceslau Corrêa
Lacerda, o presidente da
União dos Ferroviário, da
Sorocabana, o presidente do
Sindicato dos Têxteis, o li-
der tecelão Antônio Chamor-
ro, do M.N.P.T., e outros dl-
rigentes da classe trabalha-
dora.

MESA-REDONDA NA
FARESP

Juscelino, à tarde de sá-
bado, esteve na FARESP,
debatendo, em mesa-redon»
da com numerosos agricul-
tores e dirigentes de asso-
ciações rurais, importantes
problemas ligados à lavoura
e à pecuária.

Nessa oportunidade, res»
pondendo a uma pergunta,
declarou que a reforma agra-
ria consta do acordo firma»
do entre o P.S.D. e o P.T.B.

e que, eleito, designará, sem
perda de tempo, uma comis-
sáo, com representação de
todos os interessados, para
estudar o assunto.

Defendeu a necessidade de
crédito barato aos agricul-
tores, afirmando, em segui»
da: «Um trator para cada Ia»
vratlor deve ser o nosso
Iemai.

AMEAÇA AMERICANA
I

Ao abordar as questões re»
Iacionadas com a nossa ex-
portação, destacou que ».
governo norte-america-
no, tendo aprovado, reccn»
temente, um sistema pelo
qual os preços mínimos pa»
ra o algodão podem variar
de acordo com a posição no
mercado internacional, criou
uma ameaça a quem, como
nós, necessita de atingir, em
substancial progressão, o
mercado mundial*.

Juscelino considera, con»
forme frisou, que a comer»
ciallzação, tanto do algodão,
como do café, deve voltar às
mãos dos brasileiros.

CAFÉ FILHOELACERDA
DIRIGEM A NEGOCIATA

CONCLUSÃO DA 1» PAG.

los golpistas do 24 de ngfls»
to e seus apaniguados a
transferência daquelas em»
presas com todas us suas
Instalações para partlcu»
lares.

Assim, está tudo pront.
para que o sr. Café Filho
torne-se, de uma hora para
outra, o feliz proprietário de
«A Noite», e Rádio Nacional,
revistas e outras publica-
çOes, numa sociedade civil
da qual fazem parte alguns
notórios golpistas como Car»
los Lacerda, Napoleão Alen»
castro Guimarães, Eugênio
Gudin, Odllo Costa Filho e
outros heróis da «morallda-
de administrativa», agora pi-
lhados em flagrante.

TUDO POR 34 MILHÕES
O plano, ao que tudo indl»

ca, foi urdido pelos especía-
listas em advocacia adminis-
trativa do Escritório Mora-
sen ao qual está ligado o
golpista e negocista Lacerda.
A trama parte da previsão
feita no contrato que criou
a Empresa <A Noite» de que
o patrimônio se transforma-
rá em sociedade civil, ca-
bendo aos funcionários 45%
das ações.

O levantamento dos bens,

CÉDULA ÜNICA
Aprovada na

Comissão de Justiça
Facultado aos partidos imprimir e distribuir

suas próprias cédulas
Em sessão noturna, a Co-

missão de Justiça da Cama-
ra, manifestou-se favorável
a uma sugestão do presidên-
te do Tribunal Superior Elei-
toral, sr. Edgard Costa. Es-
sa sugestão é no sentido de
que a Justiça Eleitoral dis-
tribua uma cédula única, na
qual figurem os nomes dos
candidatos á Presidência e à
Vice-Presidência da Repúbli-
ca, segundo a ordem de ins-
crição de cada um.

_.' facultada a impressão
e distribuição, pelos parti-dos, de cédulas do mesmo
tipo, a seus eleitores.

Este último ponto era re-
pelido obstinadamente pelosudenistas, que no entanto, à
última hora, com êle concor-
daram. Mas ainda se deba-

teram em torno de um de-
talhe. Queriam que a pro-
posição tomasse a forma de
emenda e não de substitu-
tivo, julgando que assim, no
Senado, seria possível der»
rubá-la, por se tratar, de ai»
teração no texto quo o Mon»
roe aprovou. Quando encer»
rávamos nossos trabalhos
prosseguia a discussão em
torno da divergência: subs»
tltutivo ou emenda.

De posse da cédula parti»
dãrla, o eleitor deverá apre-
senta-la ao presidente da
mesa eleitoral, que se nao
julgar que ela está viciada,
contendo marca, deverá ru-
bricá-la. Do contrário, toma-
rá a cédula partidária para
inutilizá-la, fornecendo outra
ao eleitor.

ROTEIRO
00S CANDIDATOS

DA VITÓRIA

cerrando sua excursão pelo
território gaúcho com um
grande comício em Porto
Alegre, do qual participará,
também, d. Sarah Lemos
Kubitschek. Dia 29. Jusce»
Uno e Jango estarão de vol.
ta ao Distrito Federal, se-
guindo, a 30, para a Bahia,
Permanecerão nesse Estado
até 2 de setembro. Nos dias
2, 3, 4 e 5 visitarão Sergipe
e Alagoas e, de 6 a 9, Per»
nambuco.

Domingo, João Goulart,
acompanhado do vice-gover-
nador do Estado do Rio, dr.
Roberto Silveira, realizou
concorridos «meetings» nas
cidades fluminenses de Re-
zende, Barra Mansa, Vuita
Redonda e Barra do Plrai.
Em Volta Redonda, lhe foi
prestada consagradora.home-
nagem pelos trabalhadores
da Siderúrgica Nacional,

sim avaliação . demais me»
dldas Já foram feitos, A re-
versão deverá ser pelo eus-
to histórico. Atribui-se nes-
ces documentos, que já fo»
ram registrados em cartó»
rio, o valor de 34 milhões de
cruzeiros, quantia inferior
ao preço do Edlfirlo do «A
Noite» à Praça Mauá.

NEGOCIATA PREPARADA
EM SURDINA

Êsse golpe no patrimônio
da União vem sendo prepa-
rado desde agosto do ano
passado, Isto é, desde o gol»
pe perpetrado sob a invoca-
ção da «moralidade». Lacer-
da, enquanto clamava con-
tra financiamentos do Ban-
co do Brasil a emprêsas jor-
nalísticas, estava de olho nu
vultoso patrimônio de «A
Noite» e da Rádio Nacional.

A nomeação do sr. Odilo
Costa Filho para o cargo de
diretor de «A Noite» tinha
em vista, desde o inicio, pre-
parar silenciosamente, 

" 
na

surdina, essa negociata.
Numerosos funcionários fo-
ram despedidos, entre êles
grande número de funciona-
rios públicos.

Na projetada sociedade cl»
vil, as ações serão ao porta-dor, o que facilitará o com-
pleto com role das ações pelo
grupo Café-Lacerda-Alencas-
tro-Gudin. A reversão desse
patrimônio à propriedade
particular prevê que 40^-
das ações caberão aos fun-
cionários. Sabe-se que um
testa-de-ferro adquirirá de
saida os restantes 55% das
ações. Uma coisa está assen-
tada e já é do conhecimento
de funcionários daquelas em-
presas: Café Filho será o
diretor da empresa, como o
maior proprietário indlvi-
dual de ações.

NEGOCIATA
EM ARTICULAÇÃO

COAI O GOLPE
Essa negociata escândalo»

sa sempre pretendeu forrar-•se com a impunidade quelhe daria o golpe. A fraque-
za e a desmoralização cros-
centes do governo Café Fi»
lho, de um lado, e os apeti-
les aguçados e numerosos,
de outro, obrigaram seus
autores e beneficiários a
contínuos adiamentos, ape-
sar da papelada já estar
pronta há algum tempo.

As esperanças dos negocis»
tas passaram a depositar-so
na eventualidade de um novo
golpe, que Lacerda chama de
25 de agosto, isto é, o que fnl-
ta para levar a termo aquilo

MANIFESTO ANTTGOLPE DOS
OFICIAIS DA 7 REGIÃO

Unidos os Servidores
Pela Classificação

Movimento unificado estruturado ontem, .m
reunião dos líderes na AMDF — Apoio à emen-
da de aumento dos níveis de vencimentos
Em reunião convocada pelaUNS., os ii_6.es uo íuiiciona-

iisnío re_ojvera_i ontem cons-
titu»r-se em uin Movimento
Unificado Pió (Jiassiücação. A
reunião realizou-se no salão
da AMDF. 0 Movimento fi-
cou> de inicio, integrado portodos os representantes de as.
sociações presentes, sendo es-
colhidos para elaborar um pia-
no de trabalho os srs. Alcery
Calduro. representante da
UBSPT, José Castor Mara-
nhão, da- UMSP e Moacir de
Castro, da Casa do Guarda
Civil.

«PENSAOõo
mjmm
Comer todos comem
Mas ... Comer bem só
A Kua lloiialil ile Carvalho, 180

 ASSE30 E RKSPElTC 

Visa o Movimento lutar
pela rápida apiovação do Pia-
no de Classificação com asemendas do funcionalismo e
com os níveis de vencimentos
aumentados. Os servidores, na
reun'ão ressaltaram que a
emenda de aumento dos níveis
de vencimentos é uma quês-tão vital para o funcionalis-
mo. visto o Plano do DASP
haver estabelecido, os venci-
mentos com base no custo de
vida de 1963.

IDA, HOJE, A GAMARA
Os servidores aprovaram

a ida hoje, às 15 horas, à Câ-
mara, de todos os r.presen»
tantes ifii entidades presen»
tes, a fim de pedir aos par»
lamentares da Comissão de
Serviços Públicos, destaque1 para as emendas gerais de
n. 37 e 69, referentes aos
servidores das autarquias, e
a emenda 228, que pede a ele»
vação dos niveis dos práti»cos rurais. A reunião apro»
vou ainda, um voto de apoio
Irrestrito ao IV Congresso
Ferroviário, a realizar-se de
24 a 28 deste mês, em Cam-
pinas, do qual participarão.¦.:omo repres'.»ntantes da U.N,
S.P., os srs. Lício Ilauer e

. Edear Leite Ferreira

(CONCLUSÃO DA 1« PAG.)

slmo exemplo aos subordi-
nados.

Conclui o documento com
estas palavras:

«Reafirmamos nossa Inte»
era confiança nos destinos
do Brasil, cuja honra, Inte-
grldade e iniLUulyões, defen»
deremos com o sacrifício da
própria vida.»

Ssle não é o único pro»

nunclamento de militares no
sentido do respeito á Consti-
tuição e demais leis cio pais.
Fomos informados de que,
no mesmo sentido e através
de cópias distribuídas em
todo o pais, existe um me»
morial de sócios do Clube
Militar, que logo aos pri.
meiros dias colheu um nume»
ro muito importante de assi-
naturas e que vem tendo
acolhida entusiástica.

Manifestação Estudantil
Contra as Ameaças Golpistas

(CONCLUSÃO DA V PAG.)

Acadêmico Cândido de OHvei-
ra, da Faculdade Nacional de
Direito decidiu manter-se em
assembléia permanente a fim
de assegurar a vigilância dos
universitários contra as amea-
ças golpistas. O recinto err,
que se realizou a assembléia

dos estudantes de direito está
iHeralmente tomado e a deci-
são de assembléia-permanen-
te foi tomada entre prolon-
gada salva de palmas. Na mes-
ma oportunidade os estudan.
tes decidiram realizar em fren-
te à Faculdade, hoje à tarde,
um comido de protesto con.tra a. ameaças golpistas»
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fetokot», e íimvirwa-
Wlits-se fàcilwírttf

»í«Md<i o p_h!oí.

Caixas Dágua Vazando.
azulejos Soltos?

Tacos Soltos?

froato para o uso, aem remover g
reboco, aplicável por qualgqtr

jpessoa i» Nfio suja

FABRICA
SEGURIT

TEL
l MATTENBERGER&aA. MIJA, mm

que o povo Impediu que Í6-»
se realizado com o 24 de agôs.
tu. Mas o tempo vai passa-rdo, a frente antlgolpista s«
amplia e robustece sem ce-,
sar, e o ptoblema de um em*
prego para o sr. Café Filho
vai se tornando mais agudo,
Ltelvino Lins já obteve úní
cargu vitalício no Tribunal

de Contas. Mas quem dará u;r,
polpudo emprego ou uma eo-
iene smecura a Café Filho T
F, que será de Napoleão Alen»
castro? De outro lado, Lacer-
da quer a sua parte no botlm,

O decreto que está redigi»
do, poderá ser assinado den-
tro de una poucos dias. D»
qualquer forma o negócio tem
qe ser feito antes das e.i-

¦ ções do três de outubro. O ra-
clíicinio de Café Filho e seu*
sócios, assistidos pelo escritório
Momsen, é o seguinte: vale a
pena correr os riscos, poi» se
sair o golpe a impunidade
para o assalto está gSràntt-a
e se o golpe for impedido a
chicana administrativa entra-
rá em cena.

Eis até que ponto chegaram
os homens que berram a pie-
nos pulmões que já ¦•não se
pode governar edin esta Cons-
tit>ii('iiot' e nue é preciso dar o
gnlpr em bem da morallda-
de. O eNpe é a corrupção no
governo.

Amaury Tem Meias
Desde OrS 130,00 a

Dúzia
CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 —

1» andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma.
geladeira Climax T.55,

ESCOLA
BANDEIRA
Para Motoristas amado*

res e profissionais. Dlre»
tor: Armando José Paulo
Filho. Cursos rápidos para
senhoras e cavalheiros.
precos módicos. Rua Ba-
rão de Iguatemi, 77 A —

j Praça da Bandeira. ;

"SHORTS^CRS 80,08
Oe Todos os Tipos

CONFECÇÕES AMAURS
Rua da Alfândega, 318 —

1» andar; Rua Vinte de»
Abril, 7, loja. E ganhe um.
geladeira Climax T.55.

ATENÇÃO.
Precisa-se de senhores, se-
nhoras, moços, moças e
pessoas aposentadas para
trabalharem de corretores
em vários loteamentos, in-
cluslve um novo que vai
começar a venda. Dá-se

comissão de 10%.
Tratar com Bruno ou Ei-
naldo — Av, Amaral Pel-
xoto, 178, 2», sala 202.

— NITERÓI —

DIRETOS»
PEDRO MOTTA LDIA
Bedac&o e _-n~nlatr_c-~i

BOA Ai-VAKU Al VIU. SI -»
22» ANUAB

_ELE_ _N_S>
Portaria  33-8010.
-erên-la  ..~4..6.
-«cretarla ........ 43-2931
_«_»0_o  32-S.1S

VBNWA AVlTtSJ-»
N-m-fo de dt» .,.,.. íM
KtySATO *t«saí* ... ÍM

____»!__ _3*£s
. -K-  .04.»
- roAsee  l?0.i»
8 m-M*  «0,00

BXTGKIOB.
I ano  10000
6 metes  .00.00
8 DMM»  101,00

--iroisausi
NI--R.1: Bo* Visconde d»

OtugtuU, .04. sob. s/ 108PK-KO^lJUSi Hua Alenca*
Uma, IS, 1» _ndar, s/ S.

CAMPUS: Bua Jo&o fesioa,
136, sobrado.

SAO PAULO: Eb_ dos _•«.
-justo* M.

I
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União dos Povos da América em Defesa _as Liberdades
CRÔNICA DO FESTIV AL DA JUVENTUDE

APELO AOS JOVENS DA EUROPA
VOLNEY RABELO'(Nosso enviado especial)'

«PAR80VM. agosto (ooiTMpoadénclA retardai!*) — Now final dr um encontro que tiveram na iimnliK de ontem,
no mIío do ralado il» Cultura e da Clíncla, depois de discutir
ampla e livremente seu» pontos do vista divergentes, os dele*
gados da Europa ao Festival da Juventude aprovaram por•clamaçao o Hi-gulnlo apelo:

«Jovens dos países da Europa! Somoa milhares de Jovensde legados da «íuropa ao Festival Mundial da Juventude e doa1'ittiilantt's em Varsóvia
lMrlKlmo-nos ¦ você» para dh-cr-líiea que a experiência

ji adquirida, com respeito à grande força que representa aamizade o a vontade de pas, foi novamente conflrmadr
O Festival, pelos seus en-

contros, suas íestiis «nm-
dlosas, suas Inúmeras mo*
nlfCítllÇÔe.1 cultural-, e des-
port-vns, c a imagem viva do
amzade e dn paz entre os
jovens do mundo. Nossa
vontade é aue o espirito
do Festival ifc Vnrso«-.a seirradie pelo mundo. Inteiro.

Aumentaram as posilblll-
dades de realizarmos nossa
vontade.

Pela primeira vez, desde há
dez anos, os chalés das qua-tro grandes potências se reu-
niram com o fim de avançar
no caminho da paz, os sinais
de alivio da tensão interna-
cional se mul.-.plicam. Pa-
ra caiinar a paz, devemos
desenvolver amplamente os
laços de amizade entre to-
dos os povos.

Jovens de todas as opl-
roJócs • tôdua as crenças.

Km vinte e cinco anos
nosso Continente 101 cam-
po de batalha de duas
guerras mundiais. Nmsos,
paises foram tcairo de des*
truicões e sofrimentos nnen-
sos, dezenas de milhões de
seres humanos encontram a
mor'".

Não queremos que se re-
pitam monstruosidades se-
sielhantes. Nossa -responsa-
bil-dade é imensa, (jueicmos
que a Europa, de um cum-
po d* guerra se converta
fm um campo de paz.

Convidamos o juventudeeuropéia a unir-se contra operigo p/ômico o peln redu-
çfio dos armamcnUs, a lu-tar pela segurança coletl*va na Europa.

Pedimos a unificação daAlemanha, sôbre bases pa-clf.cas e democráteas.
Mocos e mocas da Euro-

pai

turals • econômicos entre
nossos pnlses. A partir de
hoie faremos tudo o ncres*
«Alio para conhecermo-nos
melhor, enconti crmo-nos
mn s a mludo, multiplicando
o Intercâmbio de delegações
e de lovons, organunnclo
atividades culturais comuns,desportivas ou intelectuais,
caruvanas o campos de re-
pouso Internacionais, en-contros nas fronteiras, via-
gens turísticas, Intercâmbio
de correspondência que tratedos problemas do nussa vida,de nossa ciência e do nossa
cultura.

Que graças às nossas múl-
tlplas at.vldadas, o verão dc1080, soja um "Verão de
Amizade da Juvtitfudo da
Europa", pelas iniciativas
próorlas de cada pais.Desta maneira, com nos-
sos atos demonstraremos a
posslb lidado da amizade du*
radoura, da cooperação eda paz entro os povos.Viva a amizade da Ju-ventude)

Vna a paz!"

A DECLARAÇÃO DE SANTIAGO 00 CHILE - INTEGRA DO IMPORTAR-
TE DOCUMENTO APROVADO PELA CONFERÊNCIA LATINO-AMERICANA
PELAS LIBERDADES - JORNADA DE LUTAS PELAS FRANQUIAS DE-
MOCRATICAS E A LIBERTAÇÃO DOS PRESOS POLÍTICOS — CONVOCA-

ÇAO DE UM CONGRESSO
CANTIAdO, agosto (correspondência do*¦* Roberto Morena, para - nmnicvc*

S*ttM-*Stt___a$_8$j_^^

N IMPRENSA
POPULAR) — Na Reunião plenária do do*
mingo, II, a Conferência LatlnoAmcrlrana
pelas Liberdades, quo so reúne nesta capital,
aprovou por unnnlnililailo a «declaração do•Santiago- do Chile aos povos da America*.

A aessllo, quo teve lugar in* Assoclnvlón

Nacional do los Empleadt » Fiscal**, foi pre-
sldlda pelo professor Lula Vldatles, da Uni*
veraldado da Colômbia. Oa participantes da
Conferência aplaudiram enluslostlcamento
o texto da declaração, quo reafirma aa aspl*
rações o a dlsposlçSo do luta do» povoa da
América Latina,

DECLARAÇÃO DE SANTIAGO

Convldumos todoi os jo-vcus a ampliar os laços cul-
CIDADES MARTIRIZADAS

Stalingrado, Lenlngrado, Varsóvia, Coventry, líresden,Wxosmtm, -.-«onglang... j__ os nomes de algumas das cida-des marUrizadas pem guerra. Seus Jovens liubitantcs, poi-U*clpaulea do i-esUval uo Varsóvia, encontraram-se hoje pelaiii_.i.w iiuiiiii «ias saias do faiauo ua cuuura o da Ciência,a mn de uwuuestor nuus um» vez sua -iqueiu-uiiuivel vou*taue de lumr pew pasc e a luuiziuie entro os nações, a __ide exigir uma ve» uuus a uiwruicuo Uo emp.ego o ua proau*Suo uus armas termouuccaics. _oí mosuauo aos presentesum iiiiiiu s«i)bro a destruição de Varsóvia e a obra gigantescade reconstrução realizada pelo Govfirno da Polônia PopularO momento mais emocionanto do encontro, porém, íoiaquele em que, em melo os calorosos aclamações cm favorda jnlzado o da paz, o representante da Republica FederalAlemã entregou a _odio Motoyasu — habitante do Hiroshimae testemunlu» do lançamento da primeira bomba atômica —as listas contendo milhares de assinaturas da população daAlemanha ao pó do Apfilo do Viena. Elevaram-se cm muitos
iiA0^"8' .*" •M*tani"S«-»* «Viva a paz!», «Abaixo as armasatômicas!»,
~.n£?JUlal 9o enconiI0i Jovens poloneses entregaram aosconvidados estrangeiros numerosas lembranças do Varsóvia.

E' a seguinte a Declara*
çflo de Santiago do Chile:

A CONFERÊNCIA LATI.
NOAMERICANA PELAS
LIBERDADES, reunida em
Santiago do Chile, durunto
os dias 12 a 16 de agosto dc
1955, com a participação dc
mais do 170 delegados dn
maioria de nossos paises,
genuina expressão dos an-
selos dc liberdade c demo*
cracta de seus povos, com a
ativa c direta nsslstfincla dc
representantes dc diferentes
correntes Ideológicas, credos
religiosos e filosóficos c das
mais variadas atitudes dian-
te da vida e do mundo;

depois de ouvir oujcüvas
e documentudus informações
acerca das Xormos pelas
quais váiius governos de nos-
sa America suprimem ou
desfiguram o regime consti-
tucioual, dcgrauuin us uísti-
tuiçues íep.eseinauvas, us*
íixiam as mais elemeiuaras
liberuades, suprimem us ga*
rantias individuais, íalseiam
ou negam o livre sufrágio,
violam os direitos dos tra-
balhadores e reduzem suas
conquistas sociais, esmagam
a cultura e ofendem assim
a consciência jurídica ame-
ricana, a dignidade do ho-
mem e os sentimentos nu-
manos;

& REIVINDICAÇÕES
DOS MILITARES

OCtVBE 
MILITAR »«_¦,_ de

tiUitczt a revI-Ao da tabelaito venelmenlu* «Jui miuiuret,«ks virtude do aumento vertiil-wk de cmlo da vida.
ííatí-M de uma Ju-ta relrln-3te_c4o, amparada, ainda, noiMretclíl h.buis de 2 de seteni-ôi-o, qae manda ee faca periòdl-<**s»ente a revltüo da tabelaí«e allltaree, «tle modo a adap-ea-la i elevação do custo de vi-•J* ete palia. Bnscanilu-M em da-«iea Mtatl-tlcoi, o Clube Militardemonttra que ha um deinlvel«oeatnado entre o crescimentodc custo da vida e os dos sol-dn do» militares. Segundo oAiinárlo Estatístico do Brasil,"«te», JA era 1953, upresentavamama queda de 40% no seu po-der aquisitivo, em comparaçãoeom o ano de 1846.
O que se verifica em relacOoaos mllltures sucede, também,eom o funcionalismo civil daUnlüo e eom todos oi que vi-vem de ordenados e salários,multo especialmente a classe•iperàrla. Todos Jíi n&o se podemmanter razoavelmente com osmesmos snlárlos e por Isso lu-?ura por um reajustamento. To-dos jílo ninilllioadob peln rnres-tia da vido, contra a qual sen-tem necessidade de combater

pura p6r-Ihe um cobro.
Temos, assim, que é a maioriaesmai-adora da nacfio que se en-rnntra empenhada na luta poruma vida melhor, para o êxitoda qual se colocam alguns re-

quliltns Indlspcns&vcls, EntreHei, a preservacüo dns lllicnln-des, ameaçadas nelo bando «rol-
pista, e a solidariedade Indls-
pcnsAvel entre irahalhndores dacidade e do ca«f po, entre civis owllltares. _ luta é uma mi.

^UMA VITÓRIA
NA LUTA PELAS
LIBERDADES

•WOTtcriAS de Sao Paulo Infor-*' marn qut foi, finalmente, au-tomado o desembaraço das má-quinas importadas pelo diáriopopular «Noticias de Hoje» —.-/íaquinas desembarcadas noporto de Santos, há quase seismete* e criminosamente rctldnapelas autoridades á base dettma ridícula provocação do lor-na! golpista c «Estado de Sãorauio»,
A provocação foi pulverizada,poae-se dizer, no dia seguinte

SS.MU '«•"«mento. Entretanto,todo este tempo, o governo fl-eou embarneando as máquinas
compradas por «Noticias de Ho-je», o que acarretou pesadas«"«pesas e vultosos prejuízos
íâíH.aS.u.ÍIe -ír«*fl0 da Imprensanernocrátli-a. Foram necessáriosoa protestos decididos de orga-nwaçoer de Jornalistas de todo
?.E?'?l dc Parlamentares e tra-oainadore», para que cessasse o«Welente atentado è proprleda-«e daquele órgfio popular.
^..".beracl° das máquinas de
f,~0.t,cl.?! ,áe, H°Je» *. assim,wma vltírla da luta popular emdefesa da liberdade de Impren-s"* °" seja, da luta geral deSosso povo pelas liberdades.

0 SR. JURACY MAGALHÃES
TERÁ A RESPOSTA NAS URNAS"

Anosto Pinto, jornalista da "Última Hora" e "Correio da Manhã", des-
faz as provocações udenistas sôbre o MNPT — "É um movimento justoe que nao pertence a partido algum"

Q 
TESTEMUNHO insuspeito do jornalista Ariosto
Pinto, colunista do «Correio da Manhã» e da «úl-

tima Hora» e que, como delegado de profissionais de
imprensa, participou da Convenção Nacional do M.N.
P.T., mostra quanto são falsas as afirmativas e torpes
os objetivos do senador da UDN, Juracy Magalhães,
ao dizer que «o apoio dos comunistas a Juscelino foi
negociado na Convenção do M.N.P.T., através do
deputado Frota Moreira».

«NÃO TÊM
FUNDAMENTO»

Vejamos o que diz Ariosto
Pinto:

— As declarações do sr. Ju-
racy Magalhães sôbre 0 ca-
ráter partidário do MNPT não
têm fundamento algum. De
sua Convenção Nacional par-ticiparam como delegados, ele-
mentos de todas as tendências
políticas. Q então presidente do
MNPT, sr. Ary Campista, con-
correu â vereador, em outu-
bro de 64, pelo PDC, não po-dendo de forma alguma ser
apontado como comunista. Se-
bastião dos Reis, um dos lide-
res operários que comandou

a Convenção, é getulista fer-
voroso e católico praticante.
Ademais, havia delegados es-
píritas, protestantes, católicos,
israelistas. membros do PSD,
PTB, PSP e outras agremia-
ções políticas. Verifica-se, porconseguinte.que o MNPT ó'uma
organização que reúne traba-
lhadores de todas as tendên-
cias, inclusive os comunistas
e não só os comunistas,

PRONUNCIAMENTO
EXPONTÂNEO

Continuou o conhecido jor-nalista sindical:
— Sabidamente, não sou co-

munista e tenho divergido, co-
mo jornalista, e militante sin-

Reunião da Liga em
Defesa da Constituição

O Secretariado da Mga da
Emancipação Nacional na
pessoa do Coronel Salvador
Benevides, convida todos os
diretores dos Núcleos do
Distrito Federal para a reu-
nião que o Departamento
do Distrito Federal fará
realizar sexta-feira, 26 do
corrente, às 18 horas, em
sua sede, Rua Álvaro Alvim,
21 — 15». Nessa oportunida*
de serão traçados os planos
da campanna a ser enceta-
da pelos Núcleos do D.F.,
em' defesa da Constituição
e por medidas imediatas
contra a carestia.

OS CONVITES
O Departamento convida

NAO PODEMOS
ADMITIR GOLPES

MANIFESTO DOS SECUNDARISTAS

os representantes dos Nú-
cleos desla Capital a passar,hoje e amanhã, por sua sé:
de, a fim de receberem os
convites pina a reunião de
sexta-feira, 26 do corrente.

dioal, de alguns pontos de
vista dos comunistas. No mos-
mo caso estão outros ex-de-
legados àquela Convenção.
Mas agora marchamos unidos.
Quanto à decisão d» apoiar
Juscelino e Jango, foi resulta-
do Je um pronunciamento ex-
Pontâneo de 1.500 delegados
de todos os Estados, den:3?rá*
tlcamente eleitos. Apenas 4
delegados que seriam contra
aquelas candidaturas, preferi-ram não votar. Mais ainda:
nenhum comando poderia in-
fluir sôbre a vontade dos -ie-
legados, tanto que o então pre-sidente da Convenção, sr. Ary
Campista, tentou evitar o" pro-nunciamento em favor de Jus-
celino e não conseguiu. A von-
tade dos trabalhadores sobre-
pós-ge a tudo.

JOGO DOS
GOLPISTAS

Concluiu Ariosto Pinto;
— O senador Juracy Ma

galhães foi por certo infor-
mado por inimigos das can*
didaturas Juscelino ° Jango.
Ou então, está fazendo o jô-
go dos golpistas que dese-
jam impedir o inevitável
pronunciamento do oovo a 3
de outubro. Mas tanto o sr.
Juracy Magalhães como ou-
tros da mesma linha t^rão
uma resposta clara, positi-
va e insofismável nas urnas,
a 3 de outubro, quando o
povo elegerá Juscellno e
Jango por esmagadora
maioria. E essa será tam-
bém a resposta do M.N.P.T.

recebeu com horror as dc*
núnclas formuladas a rcspcl*
to dos assasslnios, torturas
e absoluta negação de llbcr*
dade a que estao submetidos
os povos irmãos dc Guate*
mala, Nicarágua, El Salva*
dor, Venezuela, Colômbia,
República Dominicana, Cuba,
Pcrú, Argentina, Paraguai c
outros países;

apontou a Incongruência
existente entre i.«l estado
dc coisas e os acordos a que
chegaram os Quatro Urun*
des em Genebra paia pôr
tCrmo uo já longo e ungus*
tiu.su perludo du guerra
iria», *i u r 11 c u I a nn u n*
te quuuüo rugunes puilti-
cos e cciiiitimicus diversos
(leciuem u uinuuç^j paciiiua
uu energia atômica c o in*
U.-1'caiiiuio du cuiiiiL-oüiiumos
CienuucoB e culturais;

inspirou seus ulus no es-
pimu uas giuruuds tradi-
çôes republicanas, que no sé*
culo passado nos legaram os
libertadores de nu«a gesta
emancipadora, soo cujo pa*
trocimo se ceicbrurbm as
reuniões;

assinalou o crescente de-
seiivuiviiueiito da lula herói-
ca de nossos povos em con*
diçóes uuiceis e as v.tonas
aicançauus, promissoras de
novos e grandes Çxttos*

destacou o imenso valor
da ação unitária ue todas
as iôrças parlidmias da
iiberüauu e do generoso e
amplo espirito de souuarie*
dade entre nossos povos ir*
máos;

Em conseqüência, resolve:
1 — Denunciar a opinião

pública mundial e, cm par-

Homenagens
a d. Sarah
Kubitschek
Domingo último, depois de

instalar, em Rocha Miranda,
ma!s um Comitê Feminino
Pró-Juscelino-Jango, d. Sarah
Lemos Kubitschek visitou, em
companhia do vereador Josó
Fontes Romerp, a Escola de
Samba Aprendizes de Lucas,
onde recebeu* expressiva ho
menagem. Falaram, na ocasião,
o <maiora|» Domieiano Couti-
r.ho e o operário José George,
da estiva de minério,

Ainda na noite de" antróh- 1
tem, a esposa do sr. Juscelino
Kubitschek foi recepcionada
pelo Comitê Feminino de São
Cristóvão. Em nome dos ma-nifestantes, dipeursou o sr.
Euclides Carvalho Rodrigues.

tlculnr, aos povoi do conti»
nento a brutal repressão
das tiranias latino-uinurlca*
nas;

— Reclamar a aprova*
cão de leis do anistia geral
o Imediata Uberdnda de to*
dos os presos políticos, sin*
dlcals, estudantes, rellgio*
sos, etc. o a termina .ão dos
perseguições e torturas de
que são vitimas milhares
do cidadãos;

— Exigir a Imediata der*
rogação da legislação dis*
cniniualória e repressiva e
a supressão dos proccdlmcn-
tos que violam as Consti*
tuiçòcs de nossos paises, a
Cana dos Nações Unidas e
a Declaração universal dos
Direitos uo Homem;

— Exigir o estabeleci*
mento ae xcgimes eleitorais
que asst-guicui aos povos a
livre expressão de sua vnn*
tude na íormaçáo Uos pude-
res públicos;

— instituir o dia 13 de
ugòslo, uatu inaugural des*
ta Conferência, como JOH*
NADA DE LUTA PELAS
Li-EKÜADES PUBLICAS
E LIBERTAÇÃO DOS PRE-
SOS POLÍTICOS E SO-
CIAIS; e

— Patrocinar a convoca*
cão ile um Congresso Ame*
ricano Pelas Liberdades,
que terá lugar numa du nos-
sas capitais em meados do
próximo ano de lilõtí.

Festeja a Rumânia Sua
DATA NACIONAL

Q POVO kiimp.no PTOTKJA, ÜO!!", o li.» anlve-iArlo
YdV"» ¦*¦_____• i° J"»» UUemta, lenda a efi-itopelo glorioso Kxírelto Covlotleo, , . eon,ul.ta UoVJu »ili-iniiiratli-iiiuipiiltir fruinio

A histórica vitória da U.B.S.S. Rôbro o naxlimo amm «lindos trouxe aos povo» saldos Un neravIdBo lota*I tár ii COndlriM excepelonaU pnra Ulrlglr seus pró- rl»iUost nos. Assim é que, aJuUados pela Impetuosa orVnMva dos golUados sob o comando supremo Uo Htãlln nsforças populares e patriótica. Ua Rumânia, com o» «i*iiiunlstni fc frcnle, prenderam os chefes fascistas r. om.bro a ombro com as Iropaa reirtilares, |inrllil|iarnm dodeaarmaniento> das hostes Inimigas, bem como da luln 
'i

do libertação da Tchecoslováquia o Ua Hum-rlaDepois do 24 do agôslo Uu 1011, n otaaso oneraria,com a aliança Uo campeslnuti/, arrancou o poder Unsmãos dos latifundiários o granUcs capllnllsias trulilonsUos In crêsses nnclonal». Depôs o governo rcnclmiurlodo Radcscu, InstnlnnUo u... governo deniocrallco-iiu-iular
Neste» onio anos, Importantes reallzacfl**» assinalam* marcha da Itumanla para o socialismo. Do atraso emquo m encontrava, transformou-se o p:ii num crnmlecentro Industrial -agrar.». O Partido Comunista o o Esta*do democráUcopopuIar dirigem o povo pelo caminho UnIndustriallicasOo socialista, com especial atinjo pelo Uc-Mnvolvlmcnto da Indústria pesada, baso Uo todas asoutra» liidiiHirlus necessária» ao progresso crescente dn Xeconomia nacional. Tem, atualmente, a Humftnla, umacxceleutu Indústria construtora Ue máquünu „m con*

\ trusto com o passaUu, quanUo noventa o nove pur cento
| das iiiuqiúnas usada» eram uu proecuoucia estrangeira, a
I líupuuuctt i-opuiar uu it.i_u_n_t ptoaiu, ui.m cuusiuuíu*
í vel puno aa» uiuquüuk» o lerromuuu» Uiutt.pciisuvc«» asua ctuiiuiiuu. a v.uuufiao Oo equiiuiuemu» i.«.ro.uc.usuuo cowu upeua» _s utixssluaae» uu t.uis; usseguiu, iuiii*ix-iu, vuoifc*. __1.uuiu_iuuut-b c_«junu»cui, o quo iavü»ceo

O ul.-.c;iivu.,uih..«.u uu Cui.iuou uacraucuilui. _Oi'iuil LOS*uw cm b^tâinu UUiauiuMt» luiuiuccui.uu o _i_iui.cui.__, t
quo o_u~uu_>_iu u..i uacscuiiu ou \fkO\m\jso uu euexgia \«iuUicm eui »,i veios em reuicUo a ivíò. ü eietrUicuvuo I
da Rum-iUa icau_ou-su dentro Uus previsões Uo Piano I('uiiiíiüunui. Como resuiliuio do incremento da indústria ::
pusuiiu, tòdu a ludústriu luvo o alimentar fui cquipui-u iUu maneira a permitir o aumento da prutiucúo Uo merca- í
dona» Uo ampio consumo, ii, auto todos isses êxitos i.u I
cuustruj^io sociuiist-, meiüoru, Ue ono para ono, o nível '¦
de vida Uo povo. Jiã alegria nos rostos o íartura nas
mesas.

U povo runicno comemora o 11.» aniversário de sua >':
Ubertajúo uma unibieute Ue evlúcnto alívio Ua tensão tiiileniucuiiui, como conseqüência Uo enteuuiniento o.ilii.o t
pelos vjuuiro (àrauUes ua Cuiuereiiua do Utsnebra. E é no 8
principio ua coexisiencia pacíiica entro paises e povos E
uo regmies ducrentes que se baseia a poUtlea externa '\
üo -siauo Democniuco-x-opuiar Ou ituiiiuinu, com o apoio 

'¦'.-,
de todos oa traualiiadores e do povo. %

NOVOS COMITÊS DO MNPT
EM VÁRIOS ESTADOS

QUER NÚMERO PARA
AUMENTAR PREÇOS

O presidente da COFAP
dirigiu oficio ao ministro ria
Viação e Obras Públicas e
ao presidente do Sindicato
dos Jornalistas Profissionais
solicitando, na forma da lei
n» 1.522, a indicação dos res*
pectivos representantes paranomeação junto ao Plenário
da COFAP. A circunstancia
de não estar completo, ain*

da, o número legai de conse-
lheiros. tem ocasionado adia-
mento de. sessões por falta
de quorum.

Em manifesto dirigido à
Seccão Municipal do M. N.
P. T., em Itabuna, os pos-
seiros, pequenos fazendei-
ros e dema.s moradores das
Serras do Padeiro e Maroim
aderram ao movimento dos
trabalhadores e do povo
brasileiro, que visa levar à
Pres dência da Kepública
um candidato que :*e com-
premeta a apoiai e cumprir
o pratiótico e democrático
programa do MNPT. Ao
mesmo tempo aqueles cam-
poneses baianos manifes-
iam o deseio de que as
ele cões de outubro próxi-
mo decorram em ordem e
dentro dos princípios demo-
crát-icos.

O manifesto é assinado
pelo sr. José dos Santos,
presidente da Sociedade, dos
Posseiros e Pequenos Fa-
zende.ros da Serra do Pa-
deiro e Maroim, ao qual se
seguem mais cincoenta as-
sinaturas.

O MNPT NA BAHIA
ITABUNA 22 (Do cerres-

pondenre) — Foi instalado
dia 14 último, o Conviê do
MNPT dos trabalhadores
agrícolas da Fazenda Lu-
zerna, no município de Ita-
iuipe. Bahia.

Após a aclamação dos
nomes dos srs. Joscelino
Kubitschek e Jango Gou-
lart, foi lido e debando o
programa eleitoral do MN
PT. Dos debates participa-ram todos os presentes .

A totalidade dos traba-
lhadores da Fazenda Luzer-
na esteve presente à sessão
esperando-se para breve
a instalação de vários ou-tros núcleos do MNPT nasfazendas vizinhas.

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO CONSAGRA UMA VITÓRIA DO P0VG

DA REALIDADE DOS ®W0S DA BAHIA
A ESPLÊNDIDA PROMESSA DA A1A1Ô1A

Amparam-se em extrapolações tendenciosas, os argumentos entreguistas contra a produçãocional de óleo —Dentro de dois anos, 30 mil barris diários no Recôncavo — A significaçã
poço pioneiro de Nova Olinda — 0 objetivo dos trustes — (5' de uma série de renoitons de

ALVARES DE SÁ) . 
*

ao ira-
ão do

PROTESTO
CONTRA O GOLPE

Confenrfo dezenas de as-
sinaturas foi dirig do ao de-
putado Bruzzi de Mendon-
ca o seguinte abaixo-assina-
do:"Os abaixo assinados, tra-
balhaderes, pequenos fazen-
deiros e camponeses de Pai-
meiras, d strito .-'.e Itapé-
Itabuna, por intermédio dc
V. Excia. protestam energi-
camente perante a Câmara
Federal dos Deputados, con-
tia a ameaça de golpe, ten-
tado por confessos inimigos
do povo brasileiro.

Manifestamos o nosso de*
sejo de que se realizem elei*
ções democráticas a 3 de ou*
tubro, para que o povo pos*
sa escolher livremente o can*
didato de sua preferência à
Presidência da República.
Exigimos respeito à Consti*
tuiçâo, aos direitos dos cida*
dãos e, qualquer golpe visan-
do anular a Constituição
Brasileira, contará com a
nossa repulsa enérgica».

Palmeiras-Itapé, 18 de
agosto de 1955

NÚCLEO DO MNPT
EM ENGENHEIRO

PEDREIRA
NOVA IGUAÇU, 22 (Do

correspondente) — Com a
presença do sr. Ary Schiavo,

vereadores Norberto Fina*
more Marques e Nilo Dias
Teixeira e representantes da
Associação dos Lavradores e
Posseiros de Pedra Lisa, foi
instalado ontem o Núcleo do
M.N.P.T. de Engenheiro Pe*
dreira, distrito de Nova
Iguaçu.

Eleito presidente de hon*
ra do M.N.P.T. local, o pre*
íeito Schiavo, abrindo a ses*
são, dirigiu-se aos presentes
em vibrante oração, manifes*
tando-se contra a manobra
da cédula oficial, condenan*
do o glope e protestando con*
tra a ingerência dos minis*
tros militares na sucessão
presidencial. Manifestou-se
também contra a dominação
americana em nosso p.nís, e
terminou exortando os pre*
sentes a sufragarem em ou-
tubro os nomes de Juscelino
e Jango, os candidatos anti*
golpistas.

Seguiu-se com a palavra o
vereador Nilo Dias Teixeira
que levando a palavra do
P.C.B. de solidariedade à
união politica dos trabalha*
dores e do povo.

Encerrando a solenidade
foi lido e debatido o Progra*
ma do M.N.P.T., aclamados
os nomes de Juscelino e
Jango, sendo ainda aprova*
das moções de protesto con*
tra o alto custa da vida e
de denúncia «1 ação policial
contra os indefesos lavrado-
res de Pedra Lisa.

CONGRESSO DE SALVAÇÃO DO NORDESTE

O Prefeito de Maceió
na Delegação Alagoana

Além de deputados, vereadores, jornalistas, in°
dustriais e líderes estudantis — Ontem, a pri-
meira sessão das comissões — Subvenções ofi-
ciais em votação da Assembléia Legislativa e

Câmara de Recife

Os estudantes brasileiros,
em proclamação assinada
pela Associação MeLrooolita-
tia dos Estudantes Secunda-
rios e pela UniSo Nacional
dos Estudantes Se.-uncàriosconclamam seus colegas a»e organizarem, oara que,de acordo com as tradi;ões
do movimento estudantil,
formem novamente na van-
guarda da luta pela garantiae respeito à Constituição.

Lutando pelo congela*
mento das anuidades e su-
plementação do ensino, osestudantes, a cerra altura da
proclamação, denunciam vi-
gorosamente contra asameaças de golpe, nos se-
guintes termos:

«Colegas; São podemosadmitir golpes que*, como aexperiência do passado nosdemonstrou, visam única-mente calar as vozes da-
queles que, como nós, lu-**m pelas suas reivindica-
Cões. Com governos de ex-ceçfio não poderemos desen-volver nossa mta pelo con-
«elamento das anuidades e
Pelo reforma do ensino;"bm soluções extralegaisveremos nossas, entidades¦•> «Ias» fechadas « não

poderemos mais apontar às
autoridades someões para
nossos problemas».

Visando dar maior iôrça
à luta que desenvolvem em
defesa dos interesses dos
estudantes, no último Con-
gresso realizado na capital
paulista, os seucundaristas,
instituíram o Dia Nacional
do Esclarecimento Público,
designando-se a data de 26
de agosto para sua celebra*
ção.

DELEGAÇÃO JAPONESA
EM PEQUIM

HONG KONG, 22 —
(AFP) — Uma missão japo-nesa, composta de 6 mem-
bros e chefiada pelo sr. P.
Fuhara, presidente do Comi-
tê de Normalização das Re-
lações Sino-Japonesas e Sc-
vietico-Japonesas, chegou porvia aérea, a Pequim, anun-
ciou a emissora da cap.tal
chinesa captada nesta cida*
da.

A missão japonesa, queentrará em contato com oe
círculos interessados em Pe-
qulm para uma troca de
pontos de vista lôbre uma
melhora das relações entre
o Japão e a China Popular,
permanecerá na China umasi m, a semana*

Como vimos mostrando, os
entreguistas infiltrados na
Comissão de Inquérito da Cã-
mara Federal, criada paraapreciar a situação do petró-leo brasileiro — notadamen-
te o deputado Dagoberto Sa-
les — concentraram fogo na
questão da produção nacional
de óleo cru. Este é um as-
pecto que por seu caráter álea-tório, de difícil previsão quan-to aos resultados imediatos,
constitui um campo, propício a
toda uma série de sofismas e
falsas especulações.

AS EXTRAPOLAÇÕES
Como exemplo, há o curió-

so raciocínio do engenheiro Al-
bino Regalo, ao responder a
uma pergunta do deputado
Croacy de Oliveira, sôbre as
possibilidades de se abastecer
o pais com a proaução da
Amazõma: «O consumo atual
nacional é em torno — va-
mos exagerar um pouco pa-
ra compensar nos próximos
cinco anos — em torno de
200 mil barris. Para produ-
zlr 200 mü barris, na média
que se espera da produção de
Nova Olinda, ou sejam 100
barfía, (vamos tomar 200 pa.ra facilitar a operação) — ca.
da poço produzindo 200 bar*
ri», precisará de 1.000 poços
por dia, para produzir 200 mil
barris. Mil poços produtivos sig-
nificam talvez,. 1-300 ou 1.500
ftiroa toma-do-ss mesmo s__a

de 1:500. E numa média de su-
cesso de 60%, setão 3.00U fu-
ros na Amazônia. Podem V,
Excias. por aí ver como crês-
ce assustadoramente a pro-
gressão. Para se fazerem 3.000
furos na Amazônia — vamos
admitir dois por ano para fa-
cilidade — precisaríamos, comuma sonda, de 1.500 anos. Não
chega a perceber os nú-meros,..»

Também nós não percebe-mos, não os números, mas arazão dêsse raciocínio quefaz lembrar o conhecido pro*blema dos pedreiros: se um
pedreiro constrói uma pare*de em 10 horas, mil pedrei*ros a levantariam num tem*
po inferior ao indispensável
para assentar um só tijolo.

Anteriormente, no seu de*
poimento, o coronel Artur
Levy assim se referira a es-
sas extrapolações: «E' multo
comum -.-.xtrapolarem-se da*
dos, o que leva a conclusões
esquisitas, completamente di-
ferentes da realidade atual.
Se o Conselho perfurou, porexemplo, dois ou três poçosem quinze anos, sob o regi*
me de repartição pública, en-
tão a PETROBRÂS deve fa-
zer um poço em dez anos».

E a seguir, referindo-se
ás extrapolações geográficas,
usando-se dados Importados:
«A extrapolação desses da-
dos importados conduzem a
raciocínios cuioa xesultados

são às vezes os mais dispa,
ratados. Por Isso é que ve*
mos constantemente na im-
prensa, citações como mil e
duzentos anos, um bilhão de
dólares. Isso é muito fre-
quente, mas não se aplica
ao nosso caso».
UMA ANALISE CONCRETA

Ao contrário dos artifícios
aritméticos do sr. Regalo, o
presidente da PETROBRÂS
assim analisa a fase atual
da nossa produção: «... no
Recôncavo Baiano, estando
o Conselho com 2.800 barris
diários, elevamos rápida-
mente para 6.000 barris.
Além disso é programa queestá em cogitação, presente-mente, elevar-se a produçãoda Bahia para 25 mil barris
por dia, já que o conheci*
mento das reseryas daquele
Estado está progredindo sen*
sivelmente».

A respeito de Nova Oün-
da, o engenheiro Plinio Can-
tanhede assim esclarece a
situação: «Nós podemos dl-
zer que na Bahia dentro de
dois anos teremos 30 mil
barris por dia de produção,
mas não podemos dizer, com
os resultados dêüse primei-
ro poço de Nova Olinda,
qual vai ser a produção ali.
Isso não diminui em nada
a importância da descoberta
de Nova Olinda que... as re-
yistag técnicas norte-ameri*

canas consideraram um
acontecimento do mesmo
porte do que a descoberta üo
óleo no Canadá e no Oncn
te Médio.» A a expressão da
descoberta é devida em pri*meiro lugar ao fato de ter
sido um poço pioneiro, nu*
ma região tão vasta». «Em
segundo lugar, a espessura
do arenito armazenador de
óleo, da ordem de 20 metros
de espessura. Em terceiro
lugar, a característica do
óleo,.... óleo leve, fàcilmen-
te transportávei... princi-
paimente, a simiiitude de
suas características som as
do óleo de Ganso Azul, quese localiza a mais de 800
Um de Nova Olinda, na mes-
ma província geológica...»

O INTERESSE UUS
TRUSTES

Dêsse modo deve ser nbor*
dada a situação atuai úa
produção do peuóleo no Bra*
sii: uma realidade evidente

os campos do Recôncavo
e uma perspecuva alta-

mente promissora — as
amplas reserva» da Bacia
Amazônica.

O resto n&o passa de jo*
gos numéricos que não de-
monstram nada, a não ser
uma tendência derrotista,
ou — pior do que isso — o
desejo de servir aos inten*
toa doa teustes tV^oJAjgs^a,

RECIFE, 22 (Especial para
IMPRENSA POPULAR) - Es-
tá despertando enorme interes-

j se a realização do Congresso
de Salvação do Nordeste queentra hoje, segunda-feira, na
fase de trabalhos nas diver
sas comissões. A primeira sen-
são especializada terá lugar às
15 horas.

Ontem, os congressistas visi.
taram a Fábrica de Tecidos
Paulista e o Haras Marangua-
pe, de propriedade dos indus-
triaís Lundgren. realizando-se
em seguida um almoço, na
praia da Conceição- Hoje pe-ia manhã, promovido pelo De-
part-imento de Documentação
e Cultura da Prefeitura, foi
realizado um- passeio pelos
pontos pitorescos da cidade.

NUMEROSAS TESES
Somam-se às dezenas as nu-

merosas teses que estão sendo
examinadas e distribuídas pe.ia Secreturia do Congresso
Entre elas, podemos assinalar
trabalhos do esciitor ü-lber-
to Freire, dos nutricionistas
Orianüo Paraliym e Jamessun
Ferreira Lima. do prof. Uuar-
te Pontual, da deputada Ma.
ria Elisa Viegas de Medeiros,
do jornalista Andrade Lima
FUho, do economista Nissin
Castiel e do engenheiro Eu-
dor ¦ Prado Lopes, da Liga da
Emancipação.

SUBVENÇÕES OFICIAIS
Entra as demonstrações

de apoio oficial ao Congres-
ao, destaca-se o projeto em
votação na Assembléia La-
glslatlva, autorizando o go-vèrno a auxiliar com 200«aü «a__fes33.s ses&aeSo do

certame. Também na Cama-
ra Municipal desta cidade, es»
tá em curso um outro pro-
jeto. abrindo um crédito de
80 mil cruzeiros, como con*
tribulção da municipalida*
de ao conclave, Várias ou*
tra3 prefeituras do interior
do Estado comprometeram*
•se também a oferecer aju*
da financeira.

A DELEGAÇÃO
ALAGOANA

MACEIÓ, 21 tüo corres-
pondente, via Western) — AComissão Executiva do Con-
gresso de Salvação do Nor-
deste, em Alagoas, reunida
sábado, deliberou enviar nu*
merosa delegação ao concla-
ve de Recife. Essa delegação
inclui entre outros, os deputa*
dos Júlio Franca, Teotônio
Vilela e Antônio Moreira, ês*
tes últimos também usinei*
ros; o prefeito de Maceió, sr.
Cleto Marques; os vereado*
res Gama Filho, presidente
da- Câmara, Teobaldo Barbo*
sa, Paulo Pedrosa, industrial,
e Claudionor Sampaio; Igor
Tenório, consultor jurídico
da Federação das Indústrias;
o presidente da Federação
das Indústrias de Calçados;
os jornalistas Amoldo Jam*
bo e Alberto Jambo; Carlos
dos Anjos Filho, presidente
(_rUnião Estadual dos Estu-
dantes e outros lideres uni-
versitárlos.

REPOm POPULAR
IELÍF0NE: 22-8518
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ESTRANHOS ESCROPULOS
DO PREFEITO ALIM PEDRO

Este 
e o títui»o di a*-

l_ qu» ura leilor <i_t
ti usina «Uni .-anui»»- VI-

Slonif». 
nos n'nti-1.. -is •

Us; «Como *-*ivi«_»r mu*
¦Iciiml c u-4duo leitor da

ÍIPKENHA 
iWULAB, *o*

lio dc V. S. chamar a •__•
. jeto dos iia-ux colega 4a
freíeiuua pura o v____-
ir» acliincullic quo o sr. Aüm

Eedro 
vera praticando con*

¦a nós.
Nfto -itisdlio em ter ooa*

Íido 
os -ciiudores por oca*

Io da votação do veto, pra-
eurn agora, o sr. Alim. atra-
aar o paj-umento _lo abono,

.Wsando inclusive «quem aa*'_*?» foiça los a cair cai
jüerdclo ündo o que elgnl*

Brio 
um calote nos bania*

i da Prefeitura do JUlsU**
k Federal.

«Multo embora S. í-tda-

C 
desse inundai i>a„ar o abo*

e depois, cnlfio. solicitar
to respectivo cr. dito, por
«ma «questão dc norma ad*
fxOfltstraüvu», como declarou

#0 «Correio 4t Manlin» em
19 da fiorrenie • vcníiidur
Ca*!/» a_*n« „¦*, «lt. jnvle*
riu amtbar-a» de «.-irwiiios
mattWm • _oU_lw, Ini*
__É____a a abmuia do n_
podJvo «__H*...

Catai -acr-pulos nflo ato
«¦__ fitaria» 4o ar. Alim (--
dn. _-_- • aauslro em ad*
>«M-(-Cio 4* obra* . contra-
_ac ae» a aao-uoria concor*
rto__ publica ou «o» cm-
c-T-M-ias fraudulentas, co
tam nais dc uma vez sc Wu
aatoa 4iapart>m 4o Tribunal
4c 0M_aa da HunlflfiU
4a4a...

A que ven erjtio o zelo pe-
Ia respeito Aa «norma» ad-
j__n_itr-Uvas> Uo tardia*
mente demonstrado por _.
ExcU.T Et o que desejam sa*
bcr oa tnjustiçados barpa*
Ms da P.U.F., vitimas do
prefeito imposto peio golpede M de agosto * nomeado
fjof obra e graça de J_u__
«(__¦__ Lacerd-».

MOVIMENTO NACIONAL POPULAR TRABALHISTA (MNPT)

A POUCIA A SERVIÇO DA COMPANHIA
OE ÔNIBUS

' 'A Companhia Auto União
|4da., a única companhia da
Iransporlcs de Mesquita,
«sem cometendo irregular.*
dades e graves arbitrari«.__•
4es contra os moradores
que se -crveirC do suaá Via*
|nras. Conivente com a, poü-
tia local, a direção da em*
,*rêsa outurua que «certos

.Juncioníu-ios, moiprlst-i $

Irondona ffaeguem mesmo
a espancar passageiros, nn*
punemente. No dia 2 de agôs*
te um menor colegial foi es*
paacado porque tomou uma
carona em um dos carros.
iQucm reclama dentro dos
Ônibus /contra os carros mal
conservados ou contra os
atrasos, vai parar na policia.
íDe im leitor de Mesquita).

miÉMMA FAMÍLIA
Despejada

tio Morra da Mangueira i

(Itedac-o £_•» dc acVdo com aa eme»
dtos aiwovadaa oa Convi-nU» Macwaal.l

ACHAVA 
SE cada %« mais a ilt-sc-o asm

massa* tiubalhudoiat. e populares.
Ovava a cai*_u_ dc vida, i.du-K* dia •
dia o nível dos bulurios e vim--irutue. Eo-
toiitiuiii-tu s-riamente ameaçada* as liber-
dades «Kinocnitieua, a legir.lin,_j truballiuta
• a «irav-tc-cta ____-. as <_,«_s reaoun-*
rias _rUaU-_*e para MtjuM-tr us direitos o
es áx¥»uistas Já aategursoos o auimeter
iu__ aluda o pais aos l_u_<-*e* c-uangel*
jus. Ameaçadas, tambóm, estão a industria
nacional, a mariniia mercam., as riquezas
rainerais c a própria aob-nuiui do i___u.

£' dever dos trabaili-uoies dita cidades
c do campo, o das aroplus massas populares
umi-m-e para uetet *___ au.-i.«_ o abrir
um -..minio de liberdade, _en.->tur o pro
gresso, forUtoa-Hio ao nu-uio u-ni|«o os
scuu_-ntos « asplracOea dc p_z • amizade
com todos os po oa.

Com esto objetivo surgiu o MOVIMENTO
NAO_WAJ- «_<-_LAK Tl_-UUi__TA
tM.N.íM.). expreasAo da vontade _ut_ia

idos trs-s-iador-e _ dos forças populares dc
nosso pais, c que visa agrupar em suas
íi-uras, cem <l__nçào de partido**, crenças
religiosas ou _ _-61m_s, todoá os que airae*
Jom pma. vida i_e_uu e ura futuro próspe*
ro e groudioso para a nossa •-iria.

Para assentar as -ases de_i_ unidade c
rcauau uma eletiva atividade política dos
massas trabalhadoras e populares, o ti.N.
-VI'., movimento de irentc-unlca, de caràier
permanente, em sua Convenção Nacional,
na cidade «ie Sao Paulo, nos __; 6 e 7 de
agosto, aprovou o seguin- progr_na;

1) — DE-__A UAS LIBEBDAO-S
ÜKMOCU AULAS

ai — Uetesa da Constituição;
t>) — Delesa da libcruaue de reunião,

organização, oe pensameiiio e dc imprensa;
c) — _ib_ daüe de íuncio__ne_t« de to*

dos os partidos políticos e garantiu de regis*
tro oe todos os candidatos, -idependeute*
mente de sua -iiaçúo r_Jgiosa, poüuca ou
ideológica;

d> nr _lt-içõea livres e posso dos condi*
datos «í—itos;

2) -r* 1)_H_>A DAS ASI-IBAÇÕES PACI*
FICAS W PUyOi. _ALVAUUA_.UA

UUS -Y-Elí-SSES NACIONAIS

a) — Respeito aos princípios da Carta
das Nações Unidas;

PROGRAMA

4 Vf — í_r OM aniacie pecmn aos de-
legados brasileiros na O.N.Ü. em favor do
Cmmaumto • da proibição dos armas
at-___s;

c) — B-rt-bdedoM-te dc relaçCes dlplo-
m-tlcaa c comerciais com todos :s paises,em bases de ignaln.de. beneficio mutuo orespeito reciproco à soberania nacional;

d) — Defesa da Indústria o da marinha
mercante nacionais; incentivo _ indústria do
construção naval; que sejam garantidos aosnavios nacionais 50% do transporte de mer*cadoriaa e que o comércio dc cabotagem seja
feito de pretextada por empresa» nacionais;

«) — Contra • -_nsforrn_._o das em*
presas íenovi-rias do Estado em empró*
sas mistas;

t) — Monopólio estatal do petróleo e ado
ç_o de medidas que garantam o amplo de*-envolvimento da indústria petrolífera bra*
sileira;

E> — Defesa daa riquezas naturais e
minerais, seu aproveitamento pelo Estado,
principalmente oa minérios radioativos;

•) — DEFESA DA LEGISLAÇÃO SOCIAL
E UOS DUtElTOS _ IN DICAIS
UOS TItAItAL-AUOKES

m) — Liberdade • autonomia sindicais;

b) •_> Respeito ao direito - de greve;
c) «o* Respeito a organização e represen*

tação dos entidades sindicais nas fábricas e
em todos os locais de trabalho;

d) — Entrega total do imposto sindical
As entidades sindicais.

4) — DEFESA £ AMPLIAÇÃO
DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

a) *s* Cumprimento a transformação em
lei das resoluções do I Congresso Brasileiro
de Previdência Social;

_y — ApetcHtaflorla erdtn-rla aos 85
«nos de serviço e 55 ama dc idade- paga*
mento integral dos salários noa casos de
seguro do acidente no trabalho;

c) — Pagamento da divida do Estado aos
Institutos e Caixas de Aposentadoria o Pen*
cões; manutenção das contribuições do Es*
tado para as lnstltulçflas da providenciasocial;

d) — Eleição daa «Urecoes doa Institutos
• Caixas de Aposenladoria a Pensóea pelostrabalhadores, através dc seus sindicatos.

•>, - DEFESA DO MVtt D- VIDA DA»
MASSAS T__l._T_I_nfM._lt
¦ POFULA-CI

a) — Ctmgelamento do prece- dos gene*
ros de primeira Mt-asJrt-tie • dos -trans
portes;

b) — Nenhum aumento dc Impostos c
taxas que venham agravar as condições da
vida do povo;

c) - Congelamento daa mensalidade*
taxas e dos preço, doa artigos escolares;
ensino primário gratuito e obrigatório;

d) — Aumento dos salários dc acordo
com o atual custo de vida; revls&o imediata
do nível atual do s_lArir>-_ri__o, visando
sua elevação;

e) — Extinção de todos os úacontos pro*venlentes da nfio assiduidade ao trabalho.

4) — REFORMA AGRARIA UEMOCRATI*SS_?_o,Si6 m *******
ai — Entrega de terras aos Uvradores caos trabalhadores agrícolas, através de me*didas asseguradas em lei;

b) — Respeito ao direito dos posseiros cocupantes de terras;

c) — Barateamento do arrendamiínio «-
prorrogação dos conü-toit

d) — Eslltnulo da produção, facilitando
o crédito, iiiii-iiMilciiiiit» o c*nr-erallvi*mo ,-
Jnruiiiliulii preços coiupci-uduica aos oiu

ul08 agrícolas;

e) — Exicn-.no aos trabalhadores da
campo dos direitos assegurados aos .i.-.,,.,,
trabalhadores na Consolidava, das i..-- <)«
Traballio e na Legislação da Prevulc-nc_
Social;

i) — Respeito ao direito dc criar _.Vj
ciaçoes o sindicatos rurais.

1). — PROTEÇÃO AO TRABALHO
DOS JOVENS E UAS M_-U__i>;

\
a) — Salário Igual para trabalho Igual

àa mulheres c aos jovens, de acordo com aConstituição o a Consolidação das Leis do-tabalho;
I

b) — Pagamento do trabalho insalubre-
hlgicnlzaçao nos locais d. trabalho c segu'
rança no serviço;

d) — Garantia do emprego à mulher
trabalhadora quan-} gestante e cumprímen
to do dispositivo que lhe assegura licença
remunerada antes e depois do parto.
•>. — PROTEÇÃO E DIREITOS AOS fUv

CIONARIOS PÜBUCOS E CIVIS
MUN1CU-AIS, ESiAUUAIS
E FEUERAIS

a) — Escala móvel d- salários;

b) — Classificação de cargos para «dos
os servidores federais e autárquicos;

c) — Estabilidade para o pessoal deobras e todos que recebem dos colres públicos, desde que contem ou venham a conuu¦
5 anos de serviço, ininterruptos ou n_o;

d) — Elaboração do Plano de Assistên-
da e Previdência Social, já corpor_icwlos uoEstatuto;

t) — Direito de slndicallzação.,. -

(Por deliberação da Convenção Nacional
realizada em São Paulo nos dias 6 e 7 deagosto, a Carta-Testamento do Presidente
Getúlio Vargas, conslitui parti integrantedo Preâmbulo deste Programa).

Mais uma. família..de fa»
¦'irelados fui d—iKjadn ow-m .
jno Murro da f.l—JtueUa, pe-
ilo firil'--si_ Né|son Mesquita,
[cue há icmpo*r"vem cheílau-
[ido uma quudrilh- para'se-
mear o fenor .ure os mo-
radores a fim de apossar-se
da importante u/fi?. do mor-
ro. Em suas luyçgtdas, o
crilheiio. que e cipiião-mé-
d co da Policia Militar . e
(az-.e acunipuiiliai-.de «oi'
dados dessa corporação
lato êsse que i.- rp.oU- I hora. do despejor

vou um requerimento de
b—ot—iscões do vereador
Geraidu Moreira, na Cama-
fa Mui*-cipal. Dessa vez, a
sanha do _rile.ro atinuiu o

§r. 
Atlredo Berpardo da

Uva, estabelecido com uma
V£ode na área em que o
írilejro se diz douo. Wussa'.eporfasem esétve no local
constatando o dessa—;ê«o ds
família despejada, cuio che-
íe nao se encontrava em a

Grileiro Protegido Per
F IMA comissão de moradores do município fluminense de São João da Barra
\J esteve em nossa redação para protestar contra o grileiro João de Sá Neto,
conhecido como Joca Sá, que manda prender e espancar ps agricultores do pri-
meiro distrito daquele município, a fim de roubar-lhes as terras.

Políticos Ameaça Quase i Mooicípio inteiro
O grileiro — disseram — é

um piotegido dy sr. Amaial
pcixoio e cabo eleitoral ao de.

putado estadual Afonso Cel-
so -u-oiro de Castro, líder da
maioria na Assembléia Legis-

maTentativa de
Amordaçar a

Classe Operária
Continuam a se avolumar m protestos eofltra » piensa-

(rem enviada ao Cpngregso pel, w. jj»iè Pilfio, aJtciwido
disposiuvus üa íegisiuçüu sindical. Tais protestos evidenciam
m disposição dos trabalhadores de barrar a, ofensiva do go*.vêrno voútra seus direitos e coiiquist_>, ofensiva que visa
manictar a ciasse operai ia para submetê-la a uma exploração
cada vez mais feroz. Pòf isto estão interessados os trustes
norte-americanos e seus apaniguados.

Alas as iiiudUicações de leis" não bastam aos inimigos da
classe opui-ánu, porquanto são de aprovação duvidosa e demo*
rada. liai sua ofensiva golpista, seu empenho ae iinpur um»ditadura militar tascisla.

A deiesu das conquistas e liberdades sindicais está assim
Intru-ecuniente ligada a par-clpação dos trabalhadores na
Íui. contra o goiuu, pela elekio de -u^ceüno e Jango, os
canilidauis antigolplstas.

A derrota dus goipista» e ds seu candidato Juarez iso*
Iara e «íiurauuecer_ os ruacioaiirio. qiw wntiuu amordaçar aoperária.

., p—ido pelos U-Dulhuüores. oaiunento pcüiuu íui ue mu cru-
geiiua, «te jiiuuu u—ul. A rea-
Buaiu a Bur uauii uj-ius puu-ut-s
miMà *i„B*> uu currtn^ «i»
WüN**i'vtt«»i«ift. nu yfty;

MESA-RE1DCNDA
WÜ WWNjyuTg-.i-S

ilQOOVÍÃÍvíyl
O» mutuiistas, truL-udures edcb-jactiumca de õniuus e lu-

t-iióen i'cuiiir-«ii-au t-iu in_u-re-
d/jni)ii nu iWi, umunnu, us _i
Jiprua, imni «Dupinu-um u uu-
memu uu uuluiiua piei—udu, wa
noite <lu «im -4 huvera, umdu,
uniu rt-uniuo uu sudu uu sinui-
SHifl A I1H» dl yatntirmu, UB. Ksr
«4 rumimu visa u truçur us ri*.-
mus quu devera tumúr u cara*
punha pur uumtiuu suiunui, de

we»t«**'ei|uiiiJtt nu dnt.

Sindical

-U-UWIÃO
DB Ai.'iVta'4.'AS
E _)i-Li_UADU3
_lAi.CtiiM_Ji-.Ug

Hoje, us demi-uui- e ativistas
Slnuicum üusàu cutusuriu, reu»nir-su-uu uu —'Ue uu uuu sinul-
caiu puru up.uuui' u ruspònia
puuuliül Uu auinuitu pemuu UB
quureiuu put cenlu,

Uiu Uò, u tu.pu—ic—> deverá
puiiicipur de uniu u—einuleia
paru u—uueiecer iiurinus pãi_"o
prusset-uimu-iiiu üa campwiaft
Çrà-uiimeiitu,

FUMAQEJIROS,
PIA 30,

NO DNT
As empresas du indústria dp

turno eslãu usiudundu a pruí
posta do uumeiito «je sulaiiu»

ABERTO O REGISTRO
DE CHAPAS

PARA ELETRICISTAS
Estão abertos desde ontem osrègislruss pura as chupas elel-

turats que cuncurreruu as elel-
Coes du uia —> Ue seu-muiu, np
-indicuiu uus -lelricistus do UloUu Junciru.' O aiuSS paru Inscrição terml-
nara a Sü du corrente.

PAGAMENTO
DOS DÍAÜ
DA GREVE

O Slndicutu dus Metulúrgtcu*
fará —Milizur unia reunião, dia
-ti, dps Ueieguuus suiuieuis pu-ra tiaiui üa poste dus nuvusn-pu-ui-iumos u uu puiíunieuludus uius üa última greve, 'foi
dus us' ussúeiuuus iiuuein ussis*
lar tt esses traliuihus.

AEROVIARIOS
NO DNT1

Será promuviüu debate no pró-xlmu dia —i, nu u.NT, dus auru-
vianus «.-um us patiu—¦ Vulfuruo
a iraiur du quesiãu du aumenio
salarial.

BANCÁRIOS
EM CAMPANHA

POR NOVOS SÓCIOS
Continuam com grande entu-

slusmu os bancárlus u urregl-
mentar nuvus sócios pura o sin-
dlcatú da eu tegoria. O téimino
da «Camputiftu pró quutru milsócius» deverá ser' dia Wl, nussalões do High Lite. Prómlos se-

rõu distriouidus aus bancárlus
que mais se destacaram nestacai»ipum— que Ja *l—iiculikiuu3ii mu bancários."

TRABALHADORES
Eld CERÂMICA 

'

POR AUMENTO
DE SALÁRIOS

O Sindicato dps 'fruballiado-
res cm Cerâmicas' e Olarias de-
baleia cum us putróes, dia 27du cun-eiite, as —i noras, nu Tri-
buijul du rrdpa/nü," VfpfHgâm»
reluuvus u aumento salarial.

ELEIÇÕES
DOS TIiAJ_ A_riADORES

ÈM AÇÜCAR
Para as eleições deste sindi-

çatu devera ser apresentada
uma chupu' de "unldúue 

presidi-üu pelu sr'. —ugü üumes ua Cos-
tu. U piei i o esta marcodu para« «lia ti de setembro.

CARRIS
CONTRA

PERSEGUIÇÕES
Unidos pura derrubar a ílsca-

llzacau ilegal que Visa demitirsem inüem..u(,'Ces us trubuinudo-
rés du Carris rcunir-se-iiu em
tsseiUMleiu, dia UU. U« iuindutu-
,-es, particularmente, esfúo sen-
lo muilu prejudle&uus com ess*
Usçullzac&u.

CABÍNEÍROS
CARIOCAS

PLEITEARÃO
AUMENTO

P próximo mês será marcado
ppr muls umu cumpunhi» pró-ruumentò de salários, Agura süuos cuuineuus uu elevaiiures iiueae mobilizam, tanipéni. fl|a 3 desetembro será realizada grandeassembléia nu Edlílclu Clpeuc,4» unüàr,"sala 404, às 14 horas.O alimento pleiteado pelos ca-
Wneiroa 6 da Ai)% sobre os sa-lados atuafs.

•m

lativa, joca Sá agora come-
$ou a investiaa contra os la-
vradures oo 2.» Distrito dc São
JOáo «ia liaria, ja tendo man-
dado espancar pessoas da ia-
míüa do agricultor Eduardo
Correia.

Contaram os lavradores que o
grileiro, graças a proteção dos
politiqueiros, já está de pus-
se «le centenas de alqueires
de terra, embora seja proprie.
tário de apenas cerca de cm-
co alqueires. Também os her-
deiros de Caboclo Machado
possuem 20 alqueires e já es*
tão de pusse oe cerca de 4UU
alqueires. As terras íoram
conquistadas aos trabalhado,
reg que íoram expulsos por
policiais que forarc peita-os
pelos grileiros.

do Povo
Pró-Juscelino
Têm chegado constuntemen-

te a nossa iiedacão poesias,músicas para sambas e mar-
chás, feitas pelos eleitores que
yptarfto err. Juscelino.

Falam das misérias do nos.
so poyo e das poss-biiidaoes
que tereaps em splupioná-las
se elegermçs á Presidência os
çásúfii^oa indicados peloWif%) popuiarmentü çoune-cidos como JJ,

La/Eentamoü não ppder pu-
bUçar na íntegra todas essas
çpJaboracões. íieyído à cr*se
fi§ pape* que atuaimiwe atra*

> ;ai»ç9.
Pe«j.i«)P3 aos nossos leito-

^9 e Soa que vão votar em•Jusçetinp e Jango que con-unuem a mandar as suas co-lírps. daremos publicidade oufaremos melhor referência.

CONTINUA A LUTA NA
FAZENDA DO LAliGÜ

Embora a visita dos depu-
tados irineu José de áouza
e Ueratdo Keis tivesse deter-
minado unia trégua nos es*
pancamentos e outros atos
de violência que a ptilcia
fluminense vinna pr-ücan*
do contra os camponeses oa
Faz^fida dp Largo, a siwà*
Cão daqueles trabaiuadores
rurais voltou a merecer cui*
dados especiais em virtude
de nova carga dos ladrões de
terras que pretendem após,
sar-se de seus campos de
cultura.

Us dois soldados destaca*
dos para guardar os possei*
rps da Fa-cnda 40 Largo,
nada mais eram que dois ia*
cuiorus tardados e, obede*
cendo ordens dos gnleiios,
praticaram as mais revol*
tantes violências contra
aqueles U-aballiadores do
campo, espancando-os 9 in-
vadindo seus (ares,

Com a remoção do desta*
comento policiai, os possei-

LILCJ-RAS

1_Ü1UAÍ> CBOMCAS
_ _CZ_MA_

DU_ i>jt_lU_uU_
São eümmauus, cômoda

O lUClllllCll—:, eui 0l)"/o Uu*
casos, com _-oplica«^io, em
média, de quatro Atadu*
ras cuiiiurcssinis

(JN-fA.IB
A venda nas buas __•

mácius.

Criado o Centro dos
Favelados

So Morro do Juramento
ELEITA A DIRETORIA - DISCURSO VIBRANTE

CONTRA OCOLPE
©s moradores do. Morro

no Juramento, que fica ao
lado da unha. nio , Pú-.o,
sentindo a necessidade de
lutar pela garantia de suas
moradias e de se unirem
contra as arbitrariedades da
polcia e dos grileiros, íund_*
ram, ontem, em importante
assembléia, o Centro dos Fa*
velados. Nessa oportunida*
de, ioi estruturada a seguin*
to diretoria; p r e s 1 d e n t,e,
íorge Cândido da Silva; vi*'¦ ce-presidente, Amaro Fran*

; cisco do Nascimento; 1* ae*
-retárip, Manoel da Silva;
9> secretário, José Adão de
Oliveira; tesoureiro, Manoel
Elitiio. Foi criado ainda um
departamento., feminino, m*
tegrado pelas seguintes se*

: nhoras; Maria" Leite; tsotina
Antônio de JesO-, «3 fáttm-
ra Celestino.

Representando a União
dos Trabalhadores Favela-
dos falou o dr^ José Maria <íe
Paula Lopes, mostrando a
necessidade dos favelados se
organizarem, jà que a poli-
cia do governo de Café Fl*
lho nfto respeita os lares dos
trabalhadores. O orador r*>*
ferlu-e também ao golpe,
dizendo que st tal acontecer
a Constituição, ja desrespel*
tada, será rasgada, e o po*
vo estará ainda mais a n\*i-
ce de seus exploradores, Ur-
ge, pois. aue todos lutem
contra o golpe.

Deliberou-se, finalmente,
que na próxima quinta lei*
rm, ás -ü horas, haverá a
primeira reunião do Centro
dos Favelados do Morro do
Juramento, na casa do seu
1* secretário.

FUNDARAM OS FERROVIÁRIOS
SÜÀASSOCIAÇÃO

CACHOEIHO D_ H-APSi*
MIRIM Espn-isl) — Os _sr-
roviàrios da JEetxada de Fep*
ro Itapemiri». fundaram sua
Associação i;oíissionai, em
lugar do SindlcatoTTíüe^íoi
extir.fo, por ordem do Minis*
tério do Trabalho, desde que
ÜM M tornaram íuacios-.

tis» àa Estado.
_, d-storis, que também

Ciai 
eleita, * encabeçada pe-

«l>. Ajj-nor Francisco,
Aprfg-i Silva, vereador Phl*
__mdn • Manuel Rosa, res*
pectivamente, presidente, vi-
ce-presidente, secretário a

m S_NWl»^VT03
fti ASSOCIAÇÕES
^r aUBEiS, BTÇ.

A ONÍCA ORGANIZAÇÃO NO OfiNERQ
ARTEFATOS DB COURO UTINGá

C. MATOS
ATENDEMOS PEI,- REEMBOLSO POSTAI.

«ÜA FBEI CANECA, 58, SOB. - TEL. S_48lt •'

vi* 1
_.

ADVOGADO

BUTOR ROCÍIA FARIA
CAUB«J_ C1V_1_, COMERCIAI»

Qm_m> PK FA.vül_A b UMVüM-i-uS

R. do Ouvidor, 169 - S. 913 - Tel.; 43-6473

Bancários Irão
à Câmara

Na semana vindoura 03 ban»
cár;os irfio em comissão & câ*
mara dos Deputados, acompa.
nhadPs ppr diversos membros
dq Sindicato d«S Bancários*

Essa visita à Câmara tem o
objetivo de pedir o apoio dos
parlamentares ao projeto nú-mero 4871, A aprovação dês»
38 projeto «rar4 p efeito d0ártico 228 do Estatuto dos
Bancários, segundo Q qUaj _
pessoal do quadro da porta-ri» (porteiros, vigias, telefonia-
tas e mais) deve trabalhar 8
horos diárias e não 6 con-forme os demais bancários.

Nossos Indicados
«O CAMARADA»/

Jr_Jflo 'rn wml 1^?»™,™^atstm q_t M O -VHAUAUA
*>ú* t_m. Vead_ k vtota -»
Boa M-ria TeUelnw m, o»val.
da «nn - tiboboio josb
IM SU.V-.

CAFÉ' HARMONIA
a*"** r tt» tado para todoa
_nM_!-' S* prKneira urde-Bua l-dm Krn-tu SO - Balát

U-ILOE1RO
l-UCULUGS

i_iioei'« riibiico - rrédioi,M-va-, tMteuw, ata. - _,crt*WW • dacta d* Vendai! um«-- muiau-iu, IU - lel.i „.)„¦,

f-UOFADUR
Maiioei 1. Barbosa

Move» o»toluuo. am metml- _»forma. -* _b*nu - iSirtlaa» ~ttocoracSoi, Kua Goaiaga Duke,609 ~ -liNUA. ««as-se BSlO-_«.« »»-*.- .- 4l_.«to-Ta

ÜASÜHI S-U TERNO?
.«¦____•-^IWJUMÀ**, hi. lio-AlUdO, A Av -ornei 1'relre, 6S,
If1*.*- í*on-«n_«-oi «-minai,ieL —-D3U ip.ii lavor). tura aapniouuisao «t_|_ texh ju„ da

ros julgarem ter sido rc*
conhecidos seus direitos sô*
bre as terras. No dia 14 úl*
tlmo, porém, apareceu o gri*leiro Joca __ que auxiliaao
por quatro elementos da Po-
lida Militar, passou a es*
pancar os lavradores Celso
Soares, Domingos Delíino,
Ademar e Sátiro Borges, os
quais ainda tiveram suas
casas invadidas pelos Dei*-*
guins. Após os bároaros
acontecimentos, 0 Indivíduo
Joca Sã abandonou suas vi*
Umas em deplorável estado.
dizendo que voltaria a fim
de acabar com a assemoiéia
dos posseiros.

NAO ADIANTA MUITO
FBOCLBÁU A JUSTIÇA

O «habeas corpus» há
quatro meses requerido ao

juiz do 2» Oficio de S. Jnãc
da Barra ainda não foi des*
pachado, estando porunus
os pu-res campuiieses impe*
didos de colher a manaiocs
piantaua, assim como uc uar
inicio 4 seineadura paia a
próxima —itia. Em coi.se
quência, estáo ameagauw
de viver na miséria os _&
ses próximos.

Us iavrauores da Fazendo
dq Largo, aUavés da A-sccia*
ção dos Lavradores ifluuunen.
ses, constituíram advogado
para proceder á defesa dc_
seiis inturesãu-a ameuçados 4.
ante a onda de violência t
ameaçuB de morte de que «_*
tão svndo vi tinas, decidiranj
so organizar e lutar por to-
dos os meios ao seu alcanc«
para pôi fim aos espunc--
mentes e invagúes de pioc
priedadçg,

Blusões Desde 80,00
Belos ti variados padrões
-U--__Ç-__ AítlAUKV •
Kua da Alfândega, 31S —

1" andar; Bua Vinte de
Abril, 7, loja. - ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EU
EMPRESAS DE CARRIS URBANOS

DO RIO DE JANEIRO
Sede: Bua Mala Lacerd», 170

Edital de Convocação
Concovo todos os associados quites e em pleno gozode seus direitos sociais para a Assembléia Geraf Extraor-

«Hilária a realizar-se no próximo dia 36 do corrente més,
em 1* e 2' convocação, às _8,0u e 19,00 horas, respectiva-
mente, com a seguinte

Ordem-do dia

1' •*- Leitura, discussão e aprovação da Ata da As-
sembléJa anterior;

2' — Discussão e aprovação de medidas a serem to-madas contra as fiscalizações secretas e perseguições.3» — Aumento das mensalidades.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1955.

Antônio 3. o. VasconceMp
Presidente,

Pinturas e
Reformas
em Geral

Aeeita-aa —-*>lco do admi*.ilmmc-uu ou emprmiudu do
«noimo ramo. faxe-os orca-monto cjraii». nem uuiuwro-
milho. Tnatui pelu telefone•Í2-323I, o/ sr. Alclno, ou -Kuu dv L.vrudlo, IliV. lun.
do». EivritArlo — Av, Brás-
mo Orada •¦» W, Ul andai,nata I.ISL 4-

10 VAGAS
amiNBA a M0NUR,eAUBRM i «-nkr.•mr MOio no e.5.f.«onewiiz*oo)iNieis
Koje Mer.N0 «cohcci * »*o*a so pi*as oepoi-AVENio» br»z ot pius.n»
«uiça 00 Carmo cmmía ctacuua»

Pljamai de "Dovars"
• Cambraia Desde

Gr$ 120,00
CONFECÇÕES AMAUB.
Rua da Alfândega, 318 —

1* andar; Rua vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

I
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eitoresMPRENSAPOPÜL-l
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4b, piptl lolopillce. lrl|*- •
aulcrlil (olotriN— mi (trat
K) Oi IHmM csmpndM em —a,
--¦lll -velaias jjaíulÈsy

«nersin urcuiii
Largo de São Francisco, 23 -1

.jiii-Iinto sua «Icntiuluni?
'»' '•' *»»n»H.««. T„(|o4n,i:„ncnto especializado >\£
"" l"-"1''^-- por» probos populares. .' '', '

VilüiLv^ Kui-ritoílKi,?,- |.-ani)a,. . ---1-
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HOTÂVEt FEITO PO FUTIBOL tOVUT(OO)

DERROTADOS PELA U.R.S.S.
OS CAMPEÕES DO MUNDO

2.U.1955 IMPRENSA mpiriaAR PAOÍNA 5

NAO RESISTIU A ALEMANHA OCIDENTAL A ÓTIMA "PERFORMANOE"
DO FUTEBOL 00 PAIS 00 SOCIUISMOl -» Xt O sSsuSENSACIONAL PELEJA TRAVADA NO ESTÁDIO 00 IDIHAMO

Ergueu-se as Populações da África do Norie
Contra os Colonialistas Franceses

au . Alsmsnhs, cW„peft mondWL ££ ! 
^o^^tm^^^^^

Üj fé* *'rotl,S'0» paru Impedir nova

MASSACRE DE MARROQUINOS E ARGEUANOS PELAS TROPAS ENVIA-
DAS DA FRANÇA - CENTENAS DE MORTOS E FERIDOS

rotou a Alemanha, campeã mundial, ptlacontoRum de S a 2. ^^
A partida auslusamente esperada reali-

mu ie no RhUiIIo do Dlnamo de Morcou, quean achava superlotado com mala de 00.000
wp-etndoren.

Os aovh-tlco*. abriram o escore aoa 14minutos, por Inter adio do 1'aroktn, que ar*rematou para o fundo das rédea um bomCom o «monto de 1 xl *
terminou o i.°o i.u 'empo.

Loso depois ae rcinlcln-
do o 2.° tempo. Wnltcr nmr-
cou o 2.° lento da Alemanha
Ocidental, pcrmani-.i-cnilo os
i:-riu:iii:i-:: durnntQ lillium
tcmDo em (ranço domino.
Porem, umn altftácao no
auitdro soviético, mudou a
xelçíio dn parfda. Kouü-
licicev entrou no lUitnr de
Isaev e mHl pisou o fira*
mado deu belo u;i.->- u Mas-
len.ilm que assinalou o ten*
to de empato. O- soviéticos
insstlram no ataque c tlli-
ne peln 3-n vez venceu a

Eerlcta 
do soleiro alemão

:eckenraíh.
Todo o final da parida

íoi de vantuRcni para os
soviéticos c nos li uno i mi-
nutos Sallnov peraeu dois
tontos.

Finalmente o árbitro en-
cerrou a peleln com o placar
assinalando Unlan Sov otl-
ca. 3 x Alemanha Ocidcn-
tal. 2.

üs melhores logadoros em •
tampo foram enUe os so-
vieticos Sulinkov. Neyto,
Marlennln. En/re cs alomRes
Walter, aliás o melhor dos

y.22'JoR0dorcs,
;kí
.... e o soletroMcckRnroth.

O quadro soviético fcY.uma bola cxlblçío pois es*

queda de aeu arco. Aos poucos oi campeõesmunaiali foram ae rofaxendo o recuperandocancha alé que equilibraram a contenda epassaram mesmo a dominar. . Domínio queso concretltou com um tiro do Schaoífer.mp6l..Jl*Mt' JPl* ie,n* «ovlétlca, que oguardião Yachln nlo pode deter.
tnndo perdendo por 2 x 1reafl.u pum conquistar umadas mais brilhantes vltó-rias do futebol sovléfeo. '

ESPELHO DA RODADA

Campeonato
Paulista

Na única poleja realizada
pe|o campeonato paulista, cuja
rodada que deveria ser dis»
putada anteontem íoi uaflsíe-
rida, a representação do üua-
rani triuniou por ü x 0 sôbre
o Taubaté. tendo consignado
OS temos Plolm e Augusto.

O encontro foi disputado na
cidade de Campinas e o-j equi-
pes atuaram assim constitui,
das:

GUARANI: Paulo; Walter
is Palante; James, Dumio e
Henrique; Dido, Augusto, Ce-
sar, Piolim e Vasquez.

TAUBATÉ: Sérg.o; Rubens
e Porunga; Anulas, Zé Amé-
rico e ivanj Alcmo, Tairlò,
Benedito. Manduco e ilineli.

1'UÔXIMOS JUUUS
A rodaaa auiuda em conse-

quéncia dos jogos de que a
Seleção paulista disputara eir.
Monievict-u, seia dispuiuda aa-
bado e dom-ngo próximos, sen-
do os segumu-s os jogos: SA-
BAüU: Sao üeniu * ratmei-
ras; uUiViiWdu: jauuquaia x
Linense; (Jorintians x òuiuo..:
(iuaianj * i'on.e freiu; AV
Ou Novembro, t.e Piracicaba x
portuguesa de Desportos; No.
rueste x iuubaté; e XV oe
Novembro, de Jau x S Paulo.

BRASIL, 03 X
ARCEBTÍKA, 45

CUCUTA, 22 ÍÀJ\P.)
Bão estes os resultado** oos
quatro incontros de ontem
da categoria «jun:ors- do
sul-americano cie uasquete-
boi: Venezuüia ven co u
Equador por úl x. iy; tua-
sil venceu liouvia, que jo-
gava a pruneira páttidá uo
campeonato, por S3 x Ji,
Uruguai venceu m'u por 51
x 4o; Argentina venceu Co.
iômbia por 7U * atl. O único
jogo de tãenloVb» em que u
Argentina foi ãérrotáua loi
o que opôs os argentinos uo
Brasil, tendo os Drasileiros
vencido pelo resunado de
53 X 45, assinalando o seu
tnunío no pruueiio teinuo
com a marcação de 23 x 17.

VITÓRIA 0A RUrUÂNIA
BUCARESTE, 22 (AFP)— Em competição Interna-

cional de atletismo, a Kuiriú-
«ia venceu a França por 112
pontos contra 101.

A PELEM PRINCIPAL
*"* da terceira rodada docampeonato, disputada peloslideres invictos fiamungo oBonsucesso, correspondeu a
expectativa, oferecendo ao
público, momentos du bom
futebol, A equipe rubru-ne-
gra, como ae esperava, atlas,
levou a mcllior ao final dos
noventa minutos, colhendo
um expressivo e merecido
triunfo, tot uma boa exibi-
Ção dos bicaiupeoes tia vala-
de, principalmente nos prl-meiros atl minutos de Jogo
quando apresentaram um íu-
tebol de alta categoria, o
quadro tunuonando como
nos melhores dias, sem cr-
ros e indecisões. Nu partecomplementar, registruu-se
um decréscimo du produção,mas o conjunto de Menus
Sulicli, auiua assim, iiuinuou
em campo e marenuu reso-
luto e irresistivciinenu) paraa vitória. A vanguarda ru-
bru-negra foi o ponto uno da
equipe e Evaristo o índio us
figuras de maior projeção
do gramado. Quanto «o uun.
sucesso, o seu maior nierl-
to lol lutar sempre com en-
tusuismo e decuuo, nunca
delxunuu o campo livre para
o seu cuiiteiuior. Em alguns
mumenios c.iegou a eu, uni-
brar a partida, revelando sua
equipe nessas oportunioades
bom sentido de jjgo o agres-
sividude. Teve, porém, de ce-
der a ura adversário de me-
llior categoria, que atuou
cum mn mínimo de famas,
vencendo por 4 a X.

•
ENQUANTO *»s° acontecia
•*»¦ no Maracanã, lá no di»-
tante estauinno ue Caio iviar-
Ui.s, o uaiigu voitava a ue*
cepcionar ínieirairentc, oei*
xanuo-se superar peio Canto
do Kio, pur um marcador que"ao ue-xa margem a quaiquerrestrição, ovxp*...inenvui.am os
compoiiueiroj oa i&izmno a sua
seguuua derrota no can:peo-
nu io puio pmear oe 3 x i, nu.
ma peleja om que esuvcium
stmpie coOiucüs è dispersivos
no g.amauo, nunca uespoman-
"o como equipe ue qualidade.
Ja o Canto uo liio j.oj uue-
lei.te. Jogou com u-SiJoyiçao c
firmeza e souoe tirar paruuu
aa s^uaçao, aicançanuo um
resuiiauo as toao uriuiaiiié,
limpo e merecido. Anoa n.al >
títoigü, e a repetição ue atua-
ção como esta era oaio ^a.w.is
uie custara novos uíssaoore*.

CM SAO JANUÁRIO, fren¦¦ te ao Sao Cristóvão, oVasco du clama cumpriu tir-
me atuação e ganhou lãcii
pelo dilatado marcador de
õ x 0. A partida mio ofere-
ceu nada de bom em mate-
ria de futebol, lendo o seu
desenrolar sido lento e sem
brilho. Apenas a coiiquista
dos tentos vascauios que-brou mn pouco a inonolo-
nla. O domínio do Vasco
manifestou-se do primeiro
ao último minuto e não tos-
se um certo desinteresse de-
moiistrado pelos atacantes da
«colina» em procurar o ar-
co «cadete», o marcador te-
rü» alcançado numero mu'to
mais elevado. O grande lan-
ce da partida foi do mela
Walter, quando êste assina-
lou um tento de «bicicletas,
o segundo do Vasco.

O,VTRO
lucu.uuuo pciu terceira

quo pa-wou com
rodr-uu-uo c-mp»onuio, mio íiiuii nense, uiu uo» ime-res mv.cios uu .an*iu.

Jvnaraiu íu U.CpiuitíS couiiu oMauureira eui aivuio Cúa»ves, 'e a vnunu jjo aicuu-
cuium foi rcMresc.tuua
pt-io marcador ue 'i x u.
que UBtXa nem tWo a la-ciuüaue com uue u vitouu'i

ouiiqu M..U.I. IJ

PARIS, 33 (AFP) — Na
região do Constuntlno, naArgélia, o na rcglflo do Khe-
nllra, no Marrocos, mala
particularmente nn locallaa-
do do Oued Zem, Irrompe-
ram grandes manifestações,i. particularmente elevado onúmero de vitimas, quer do
lado europeu, quer do lado
muçulmano, contam-se atual*
mente mais ou menos oi*
tocontos mortos e váriascentenas do feridos.

VITIMAS DO TEIÍROIt
COLONIALISTA

RABAT, 22 (AFP) — Obalanço total, das vitimas
dos incidentes verificados noMarrocos duranto o dia desábado e na noite dc sábado
para domingo, cal como o es-taboleccu uma boa fonte, éseguinte: civis europeus:DO mortos je 20 feridos. Dés-se número há mais de S0mortos cm Oued Somou. Fôr*
ças militares européias: 5mortos e 10 lerldos; solda-dos marroquinos: 4 mortos,dos quais israelita morro*
quino, e 10 feridos; civis

toi Luuqu t.uiüu. u ,.Iuuu- | marroquinos, mas nSo In*
reira upcias ic-u^ou u,uu- i clu'a°-. os de Oued Zem,
mu eo.su uj nwi-.ioí noa ui- § cuJo número é grande mnslimos vuiw i,i.i,ui os ua a desconhecido nlnda, mais deprimeira luse, seuuo dui, | 100 mortos e nproxlmadn-

ú mente 150 feridos.para Uenle pressa iatuos coiiioaiilrcius ue ii.a,.
A vuiinuaiuu do nu-ouneiisc, ciuuwiu coiihlguaii-no quatro lentos, nao seliouvo uun, iwioo u..suoi-
uic;.uo .iiuu.eius oxece.i.vs

Em Khenlbra: 3 pára-que-distas franceses mortos, 40mortos e 60 feridos marro-
qulnos.

.x-.l.i.vs « Finalmente, em Casablancn
opuii.uniü..ucs ut. muicur. | houve 40 feridos e o nume-Ja a reiahudiu.« cuiupr.u 1 ro de mortos seria mnior do«xcoieiiiH u«iiwuipúr»l:>>, ues- | que o cltndo no comunicadotacando-se o Uaeaiho ue g de ontem. .

1IAI8 DE ISO MORTOS
HA AltUÉLIA

ARGEL. i!2 t.-v.r.lM — pro.cimi-üc, de loniu autorlxadu.
que o balanço das peruas dosargilianoi, uev.do ao otaquoontem dirigido cuntrg o cen»tro de Uueuna. vieva-ae a uma
centena de mortos,

Por outio muo, nos setores
de Sidi Nudji, um destaca»
munio militar defrontou.ie
com um grupo muntundo seisd«iei o tuxviiüo um prision.i*ro.

Do fonte autorizada, anun.ciu-io que vários ataques deorgilianus foram taiicauos. on*tem a noite, nus locaudaausde Uueiu a, Uounud, Ain, Aiiiu*ra e MUlosimo.
As ll>,ôu voltara a ènlma aQueimai

MUM.EU O COMANDANTE
FKANCES

RABAT. -i-i. tA.t.P.) — Sou-
bo-ue estu noite, que só havia
duas pessoas, e nâo tié. co*
mo ie noticiou, a bordo do
avião que caiu entre Remira
o Nassa Tadla, morrendo no

desastre o general Duval, co.
iiwndsnt» superior das tropsa
inuicesas «ru Marrocos

O segundo ocupante oo «pe»
nlbo «1* o major Cn«roio|,
ajuuunie d« orueii» do gene.tal Uuval.
CONVERSAÇÕES FKANOO-

•MAlUtoqUINAS
PAitü, U (AFP) - Co-

meçaram hoje cm Alx les
Balns, coiiveisaçoca trauoo*•marroquinu.

Para dirigir anta» conver-
uçoes, pela França, seguiu
ontem para aqueia ciuade
o presidente do Conscliio de
Ministros, sr. Edgar Faure,
que será auxiliado por ou-
tros ministros e outrus per-
sonulldades.

NOVAS TROPAS
FRANCESAS

RABAT, 22 (AFP) — No-
tlcia-se que na tarde de on-
tem diversos aparelhos «O.
C. — 6> da T.A.L desceram
em Casablanca tendo a bor>
do um batalhão. Deverá che-
gar durante a noite um ou-
tro batalhão

BIORRERAM TRÊS
COURr-SPONUKNTItt

MEpES (Marrocos). 22
(AFP) - Três lornallitas
franceses: André Leveuf,
enviado especial do «France*¦Solo: Roger Ladeveze, fo*'
(ógrafo do mesmo jornal, e

Roland Jourtlan. da N. B.
Ç. (cadeia de radio e de te-levtsao da «National Oroad-
«etlng Corporation», doaEstados Unidos i, morreram
em Marrocos, quando um
de carro de Khenlfra paraOued Zem.

Garantia da Utilização
Pacífica

da Energia Atômica
PROSSEGUEM, EM GENEBRA, AS REU-NIÕES DOS CIENTISTAS

VISITARÁ A U.R.S.S.
O PRIMEIRO-MINISTRO

DA NORUEGA

l-iuiie.ru e ue cio*.*.
•

E&CVULANiya nmls num" vez não atravessar uua
fase, o louiaiogo, eiurémaii.
do o O.aíia ua cmic.ia ueliiuiii, amou pàiiüUmente,em pouco nuo soma novo re-
suitudo negativo. r»°é|ii exuge-
ro, viveu o uivi-ncgro um m-
tenso arama uurauwj o truns-1

Classificados
ADVOGADOS 

"

uuiro - uioem doa Advos»-
Alvim. M, 4» «nüal, urlei.; W-tàfc,

ctuso uos aü uiuiuiiM de jo- á ou si^m tAuauuu» - av"go, saivuiido-se nu imnuio i lüü "/fJ-Vi tut». us.» 
"na

ÜO
provi-

OSLO, 22 (AFP) - O prl-meito ministro da Noruega,sr. Elnar Uerhardsen, e suaesposa, visitarão a URSS du-rante este outono, a convite
do governo soviético, anun-
cia esta tarde um comunica-
do do Ministério das Rela-
ções Kxtenores. Precisa o
comunicado que o primeiro-•ministro empreenderá a via-
gem provavelmente em no-vembro, algum tempo de*
pois das eleições comunais

. norueguesas, ae outubro,
| Em sua resposta ao con-

vlte do governo soviético, osr. Gerhardscn declarou que,do ponto de vista norueguês,
nao havia, entre a Noruega
e a URSS, problemas politl-cos importantes, mas quepensava que um encontro
com os dirigentes soviéticos
seria de alta importância pa-
ra a compreensão entre os
dois paises.

atacante i|
pre-

s-t-J. — feu «à-xiss
ou. <> cAi.nr.iuui. uuut-iMt-iusus irnoumisus - Kim

tuial, através du uni
dencial tento do
í-uwj. A curaeieristiea ...,•- -.-. ., , - —_. - nua
donunonte uo cote-u foi f ^ 4uue;u^ 

^V^i. Lm -
equiiiürio, tendo os uois con- **¦<*>*
tendores se a.teruudo no uo- f ""• J*»"lo OUAitrii _ tm-i-iic-
M das uçoes1! Coiuuuo, I 

f^^^lZi?*e de justiça rossuíiar-se que $ t,ruP" Wa - teL iw.íibsS.
as maiores oportunidades de 1 oa aultu*. mmarcar estiveram nos pés % ílsusu» L

REAFIRMA NEHRU

SOLUÇÃO PACÍFICA
DO PROBLEMA DE GOA

HVUHtAV. U-usiiio bU-MÍM.dos atacantes botutogut-iises, $ i*' «•»; *» - uimmmíuuL
que, todavia, não souberam | 

*" liWü.<Jft 
&1ím"™" "

*-""  tentos. Itraustorma-lus em
Alias, o U0.M1OKO imo con- | 

"Iu-mÀí*uw. "ÍL00* " "
tou, praticamente, com uma | Us.% aí uTiS,i£s*.elf-wí-in
linha ofensiva. Joio Carlos W7VJ

foi dc um negativismo à tó- I uaÍx^^^aÍ *J'.VE8 " AUVy'
da a prova eíoato, sofrendo 1 *a% 7/ tit-^T^Ü
ns emoções da estréia, mui noiaa.
ca foi um aponta do lança» I
Ideal. O tento quo mareou ao §
apagar dus luzes da partida f
foi trabalho quuse que ex- 0:
clusivo de Bub, que Invadiu | uu.

DENTISTAS

Cirurgíão-Dentista
a área de forma" irresistível | -~ HuÚ' tuiíü ^tw 

* 
Yífí?e lançou o atacante alvi ne Ú teietonei 25-2173 — CATüTá

gro sozinho diante do golei- p

NOVA DELHI, 22 (A-F.P.)—- Num discurso pronunciado
em Lucknov, o prlrr.eiro-mt-nistro Nehru falou da questãode (ica, reafirmando o desejo
da inaia de resotyèr êsse pro*blemu por meios pacíficos «
pedindo aos ínuiunos para en*
cararem o proplema com cal.
ma « serieoude. Afirmou não
ter nenhuma dúvida de quea indiu atingira seu objetivo,
que ó a anexação de Uoa à
ludla. íj lamentável que os ha*
bitaiues ut; üoa não possamexprimir sua opinião porque os
portugueses fizeram do seu

ro olariense, MÉDICOS

AMAURY ESTÁ

Camisas brancas em es-
I
I

OU. ..LUbUO OULTl_,HO —lei-v.s. quiuius • aauadua, a.ii...io as Is nulas - kuu Aiv.ro•iivini. dl. á." íhuui, sul* HO. —
i-si.i 82-aAts

Ua 4A1UA.U JtSIL\U i'l(t(,1'lSb siKMáíii» _ ciiuiiuj «m
R<a\r^brala de a,«'ü(,a"°" 1 -S-'"»"--*W.«íal. tO^' llltCrü> IGü.UO. ^ riamente, exceto aos sâbuaos

CONfiiCÇõES AIV1AÜRY duB a a" u nor<1»-
Rua da Alfândega, 318 - | uu «..iaauli.u íusseia 

"
ly lilClar; aua Vinte de Ú •¦•«Ulcu - Se«unaas, quartas tAbril, 7. loja. E ganhe uma I b"1»» ,"'"•»»• oas m «a is na.
gdadera Clímax T.55. | ''"U^-iS A'V"" ""U - ».• «na.i ei, v^-asm

PRÓXIMA RODADA

Sâo os seguintes os jogosda próxima rodada do cam-
peonato carioca de futebol;
América x Fluminense, no
Maracanã; Portuguesa x
Flamengo, em Camp»» Sa-
les; Bangu % Olaria, em Alô*
ça Bonita; Botafogo x 81a-
durelra, em Conselheiro
Galvão; e Canto do Riu s
Vasco da Gama, em Caio
Martins.

COLOCAÇÃO
..1* lugar — Hamengo.
Fluminense e Vasco da Ga-
ma, com zero ponto perdi-do; 2» lugar — América, Bo-
taíogo e Bonsucesso, com 2
pontos perdidos; 8' lugar ¦—
Olaria e Bangu, com 4 pontos perdidos; 4' lugar —
Canto do Rio, Portuguesa e
São Crisovão, com 6 pon-tos perdidos.

P0ÍU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed, üarke, sala M ou
Mun* • Barros. MA

Camisa sob medidaJ

jrw Vota o «onfôrlo tir v^sv
dos seus olhos* ^^k^

1 ÓCÜLOS..^^

Óculos de todos os
tipos e procedências—• Lentes de cores e
graus — óculos a¦oartlr de CrS 80,00

Receito Gratuita'

Recorte íste ínancln
para go»ar de 25%de desconto em suas

compras.

èr*jrda ÓTICA MANON
ftUA DO OUVIDOR, 189 -!' ANDAR

1 Pepois de 51 dias:
Vitória dos

Grevistas de
Washington
WASHINGTON, 22 —

(AFP) — A greve dos
transportes coletivos da
capital norte-americana
que durava há 51 dias ter*
minou ontem de manhã
por um acordo, pelos têr-
mos do qual os conduto-
res de bonde e os moto-
ristas de ônibus recebe-
rão um aumento de 15
cents, elevando seu sala-
rlo-hora médio a mais de
2 dólares.

Hoje recomeçará o ser*
viço normal.

território em Estado policial».
0 presidente do Conselho

Indiano declarou-se conven-
cldo de que os goenses, em
sua maioria, querem a anexa-
çfio à Índia, acrescentando; «A
Primeira questão é saber se
continuureiiio/j a anir paoiíi-cniiicnte oa uv recorreremos às
medidas n:ll>t&res, requeridas
pela ação de polícia».

Em seguida o sr. Nehru
reafirmou a política pacífica
que, tendo tido êxito em Pon.
dichery devia continuar a ser
adotada em Goa porque pre-cisou, «agora somos bons ami.
gos da França»,

Nehru disse depois que to-
mar Goa à lõrça seria multo
fácil, mas constituiria uma
traição ao ideal da Índia e
uma ação injusta para com
os goenses. Falar de urca açãode polícia — aduziu — é con-trário à nossa política e à nos.sa dignidade»,

Finalmente, o 
"prlmetro-mi-

nistro ueu a entender que po-deria tomar medidas econôrci-
cas àsslm como «outras me-
didas que foram cuidadosa-
mente encaradas».

UBÜRTAÇAO DE GOA
NKW-DELH1. 22 (A.F.P.)-- O sr. Nehru. primeiro mi*nistro e ministro das Bela-•ções Exteriores, que visitou

sábado Sitapur (piovincia deDuttar Pradesn), declarou adirigentes do Partido do Con-
gresso, quando de uma reuniãoaportas fechadas, que o go-vêrno indiano «estava pres-tes a tomar medidas para alibertação rápida de Goa — in.forma-se de fonte autorizada.

CALÇAS AMERICANAS
CRS 75,00

Mais uma loucura doAMAURY. Rua da Alfânde-
Si".31! 7L }*¦ andar: RuaVinte de Abril. 7. loja. E ga-nhe uma geladeira ClímaxT.55.

GENEBRA, 22 <A.P.i\)
Houve Itojo ue muniu a pri-meira rcunlfio dos récnlcos
britânicos, soviético,,, uun-
ceses, thecoslovacos, cana-
deuses e norte-umeriiauos,
que, st-Buiiuo os termo» us
comunicado oficial, <.acvem
examinar as condições téo
nicas que garantam a utill-
zacau pacllicn da energia
lômlca»,

A sessão, estritamente
privada, durou duas lioras.

Como se sabe, a reunião
não toi organizada pcius Na-
voes Unidas, como Jcoi.te
ceu com a Coníeronclu Ato-
mica, colocando-se •'m esca-
Iflo Intergovernaraenia*.

Realizar-se-sea aniannã,
pela manhã, a próxima reu-
nião.

A importância das discus-
soes empreendidas en».ie os
especialistas da energia nu.,
clear è salientada peia qua*itdade das personanauues ue
primeiro plano que se de-
Zrontam.

Como anunciava ontem
um comunicado, as coiivei-
sa.'òbs reJacionam-se com a
possibilidade teemea de
controlar a utilização paci
fica da energia atômica. Tra-
ta-se, em outros termos, de,,
estudar um meio que possa
permitir Impedir-se técnica;
mente o emprego do com;
bustivei nuciear de uma pi-
lha em finalidades milita-
res. tfarece, por outro :aüo,
que todo o problema da ven-.
da Internacional dos reato-
res se encontra nesse ía'o. -

MENSAGEM DE TITO •
BELGRADO, 22 lAFP) —

«Os fecundos resultados da
Conferência internacional pa-
ra a utilização pacifica da
energia atômica, contirma-
ram a Iugoslávia em sua
convicção de que uma cooue-.
ração universal, fundada em
relações democráticas e em
uma base de igualdade, po-
dia assegurar um desenvol*
vimento harmonioso das re*
lações mundiais, e afastar
os perigos terríveis para a
humanidade, que podem fa-

RECEBIDA POR
V0R0CHIL0V

• A DEÜ.GAÇÃ0
IUGOSLAVA

PARIS, 22 (A.F.P.) — O
marechal KU-ment Vorochlov,
presidente do Sovlet Supremo
da URSS, recebendo os mem-
broa da deiegação pariamen-
tar Iugoslava em visita a Mos-
cou, declarou . que «uma ver.
dadèira primavera se esiabeie-
ceu nas relações soviótico-iu-
goslavas». «A primeira ando-
rinha anunciadora dessa pri-
mavera foi a viagem a Bel-
grado da delegação presidida
por Kruchtchev». Após a pri-
mavera. disse Vorochüov, «vi-
rá um verão quente e agra-
dável».

zer nascer um eventual abu.so das conquistas du ciênciacontemporânea» - declarou omarechal Tlto, cm mensa*
gein dirigida á Conferênciade Genebra. «A conferência— disse éle — ultrapassouo quadro de uma assembléiade eminentes cientistas. Elase transformou em um con*
trole moral e cientifico das
novas forças das quais a hu*

EM 24
HORAS

O chefe da delegação defazendeiros americanos quevisitou a UBSS declarou, emBerlim, onde se encontra devolta aos Estados Cnldos,
que «essa visita havia con*tribuitU» u»ri a melhora das.relações internacionais.

O Ministério doa Nego*cios Exteriores da URSS in*
formou à Embaixada daFrança que o governo sovié*
tico resolveu pôr em liber-
dade 23 cidadãos franceses
que estavam condenados co*
mo criminosos de guerra.

Novo incidente ocorreu
na Região de Gaza. Fontes
egípcias dizem que uma pa-trulha Israelense atravessou
a linha de demarcação oabriu fogo contra a posição

.egípcia. Durante o tiroteio
morreram um capitão e 4
soldados das forças do Egito.
Os israelenses, por sua vez,
acusam aos egípcios.

Chegou a Belgrado o se*
nador americano üeorge Ma-• lone, que, também, aceitou
um convite para visitar á
Bulgária.

«Financial Times» escre-
creve que ss disposições
atualmente em vigor paraos pagamentos multtlaterais,
Inaugurado pelo Brasil, pre*
Judicam os credores britãnl*
cos. Assinala que «os ale-
m&es e holandeses tém o
reembolso dentro de muito
pouco tempo, enquanto os
ingleses devem esperar du*
rante anos».

As inundações ocorridas
nos Estados Unidos, nos últl*
mos dias, provocaram a mor-
te de duzentos e oito pes*soas; mais de 100 estão de*
saparecidas.

Conselheiros do governo
americano estudam a possl-bllidade de uma viagem do
vice-presidente, sr. Richord
Nixon, à União Soviética.

Foi assinado um acordo,
em Udine, entre a itália i a
Iugoslávia para a regulamen*
tação do tráfego fronteiriço,
entre as duas antigas zonas
do território de Trieste.

Em virtude da revolta de
soldados sudaneses, a Ingla*
terra tenta fazer a interven*
ção militar no Sudão.
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CRS 45.000,00
Vendo caminhão Kórd 87.rreio a óleo, máquina retiíl-cada, pistões novos, 8 pneussemlnovos. todo, reformado!Tratar pelo telefone 30-5719.Rua Joio Torquato, 193. —Bonsucesso. ¦*"-•»

TERRENOS EM
NOVA IGUAÇU

Vendo lotes desde Cri ....20.000,00, aem entrada. Pres-tações de CrS .50,00, sem Ju»ros. Conducfio de camioneta
grátis. Tel. 42-12-68 — Sr.Ant&o dos Santos.

NERVOSOS üesdntmo. Aw
gústia. Fobias. In-

„„ soma. Imtubilida-ae. Ne> vosismo. oemimento» ai intenonaude t> unegurança, /.-lem» tir, trumam. Eagotumento. Utlwutauuthsexuais no homem e na mulher. TRATAMENTO E8-fb.^lú.Uí.O.L/u UUb UtòiUUtSiUH tíhl, tiul IUUH

CLINICA rSWOUHilVA 
'

J as SV « 14 as Ui . Uiarururuita

K. Ai-VAltO ALVIM, 21 —
13* AMD. - J.1X.I 5ÍKWJ46

Dr. J. Cirauois
Membro da 'Huciety
loi (A* tig-cnumyv
oai üiudg of áocuu
ftaoM* — UM.A.

LOTES - SÍTIOS - CHÁCARAS
11.000 oiotrus quadrados, 4.000 mi, 1,000 ral, 6.000 ml- 430metros quadrudu». Um Nova Iguaçu. A S0 metros d» estacüode Juae Si .-.toes tntosirai « sítios « I.80U metros.Planos e demarcuuos, posse Imediata. Prestações a Dar ti* daCrS .00.00 mensal* Sem entrada e aem Juros. Tratar ã Av. Mi-reohal ftorlano o» 100 — 1» andar — sala 8. Tel. 43-8.31. lôyMaria José.

Ms: AMmcms
OFEHECEjE

...f.^ÍP1* •"""• esmaltar mó*veis. Hrocessos modernos. Or-suoentos sem compromisso».
ffPil ,-&••" ". sr- twniana pelom. %ms. dtànamente. RuaÍJato) "" (Bdc* **"
*;?$%-&$* un> terreno niedln-du 45 x ia cum uma casa de"**"'•>* fluarto cuzinna e oannel-W, eom auua a luz, nu Kua
.-,«'.' t,ni Mesquita, fiecu. CrSno ooo.oü, sendu cr« su uoo.oo
mensuTs!""118 ^ US S'ÜÜÜ'Ü0'

LOTE medindo 45 x 10, com á
casas, uma de 5 cômodos e ou-tra de 4, eom água • tua &ü»CrS mooo.00, sendo Crs..^70.ouu.oo de intrada e o rettàn.
^ogoo.prwt,waw " a> 
„ IbrUíUMO - crs W«0ÜÜü\»Venue-M um de luxou a Kua ut-au Santa M<w1a. 74. tUderT W*Uuu du Kio. tem lui elttnea,
Çroxinn 

a mucau. ir.tai no a»Z coro o sr. tUioaru» &*&

AUIOO utiltte a recomende djot seus amigos • .xirtmtm
ür* tojjti w>r vet. Seja lamoem um oerretor At
Thrl^T1- üv"^" ií'Sm 6 80lmt» Worma&tí«obre como animam oom éxtto * «oon6m^mente,

urgente. IWIU
<3S)

t-UNiuiiAa wcuraBoss • toUiruiaa aro aiM.ruun.iuus a eui*llclus, eii_ fuiiauios auiumoveis.geiaaeiras a correlates, orce.meiuus sem comurojniBBos. Ae-«auo» num iei.; -«Hao»». (B|

VENDE-SE uma pequena lo-ia üe calcados com ou sem o..'stoque, à Kua Álvaro Miranda,36. i« portu. «lares, ™"
¦;> '-.mkr

¦ .. :....-:.,...: .'

vunfa**iAJ.Aki « utu-suuws -
Consertam si « retorniam se. —
Ua-se relttiencia» ae urinas«oi.sU-u.tui as. ttauilkia para Ma-nuai caaunav fai.. gjjggg ut
..TINOUA (HIO tfOUHO) -
Vende-se, por notlvo dc viagem,uma casa com Água «luz, a R.du Mercudo, 40, a U minutos daEalacüo. Lugur próprio pura ve*runelo, ótimo clima. Ônibus déIS. lguuou e treno de FranciscoSa. Negócio urgente. Preço: CrS

M. 25.000,00. Tratar A Rua Adão,Miranda, _ B7. Mesquita. Recados para An-
WrUC X.UÍS, ptUu teL 33*4226.tf»

MUUESTA CASA - Vende-se
A vista ou a prazo, com 50%do entiaua. üala, quartu, cozi-nna. oanneiru •> wl iinienius).Tanque, coxa aauua couertu.teruno oe U« i.5o tSoo meiros
ãuadiuoos 

P:ecu a vista CrS0 O0U.00; a praüu. a comoinur
Var • tratar no locai com oproprietário. Bairro Caslelar. io*U 0, quadra 4, Bolfurt Roxo.; Lotugdo HeUópoUs, saltar naPiam.

: UUHUVB. UA01t.UA UU, JOlAi
,— Paga-se Dfm. soiucao rupi.da — Rua tvariBtu ua veiga,AO — sala. 1'ijí, provurai Mar-
cneslru. TsU 'J&&IV1. Cu u as

VENDO por Crj 16.000,00 mal».«Água cum puco e galmneiro emais o terreno por us oio.üumensais, sem íuros. Venuo iam-oem ouiiius toies. 1'ia.ai cumJosé Lunuii, cscuioiiu ua Vnaüaij.cs, cinavuu ue Pauleuua —W*unai da bania Uiu. pruAinioa wunpu Uiauua. üecadua pelotei. ia-uoaa, fMj
TERRENO — Cr» 6.000,00.Área da i-ix30, a Cr# 50,00 men-sais, sem entrada e sem Juroj.Cusus, préuius, enacaras e st-tius, vendo com granuu íacmuu-uu de pugamento. Tratar com osr. Veríssimo a Ladeira João Ho-mem, 59. Praça Mauâ, ou nelotel. 43-0578 das 12 as IS ho.r*w OlAxuuoeata. <nai

1EHKENO, oassa-se um me-nlnuo 12 x in a cinco minutosda estação de Nllópotls, A Av.Augusto Pirts, local aervldo porónlDus a norta para Catcadura.40 minutos de O. Pedro a Pre*co, Ci$ 8i.ooo.oo, sendo malaCrS 7.000,00 pagaveis na oom-

Íiahnra 
em 4NÍ.00 mensais, aemuros. I ratar com sr. Walter, Atua otaviu Binga i:atH, Niiopo-Us, aos saixad-. e domingos. In-

í,V,l'm?Pel1 e00* * •*--"., telefone

víí.\uíí-se - lotos ' inédinuuI5,i)0 x ao caoa um. com umaCttbü U".* / cottiuiiuh. luiiuua ü tis*suainaua. Rua oiavio braua.«nue Mesquiia e iMiiouulis AirCr* i.o ooo.uo, aanuu Uti ....Wl.ouo.oo « o restu «ir. cr» ....a.uou.oo, mensais,

ÍURKEM) — Vende-se lotesdu leriu. Distante *u m de 3.Cruz, ae 12,30 k 12.40, pui CrSÜ2.OOO.U0. fequeiia entrada d»Cr*. 2.000,00 e o restante para
ser pago cm 10 anos. inlormu-
cana gelo tel. '••.•?-í;aw, ^S4)

vemdiü-se uma enceraaeira
çLustrtn»» em perfeito estadode conservação. Preço: Cr» ....3.000,00. Tratar com? ATLÚii
peio t«L 32-4238, ou com o arhrwui"QtAvto ^rê
UlSrS VfTfam «1*mito de Edison Passos a a 40 deD. Pedro U. Rua Henrique Luí-sae esquina da Marquesa deürlzelda. Preço; CrS ÍSO.OOO,00A vista. ?Tv

. M.ElUUrlUAl de carpinieiru com puUiu no aeivico atcariuvanaa. oleieie a* para UaOaiauí «íu uilcina» ou uutro
o^"w "y****** -'"«•*» wuiViana «u lalnau-a, na Portariadstt« lurnaL («si

VA A 1TAGUAI e visite aUnião uos Uorretures que temterrciius ue praia. Lotes resl-
?£n,mfí'Ã> c*lac»""' a purtlr de15.000,00, em prestações módl-cas. Salão ünluo. Ituu tíeneralaicaiiiva, Itoguaí.

•aa»

Mecânico de Máquina de Costura
Conserta, compra e

vende maquinai* de
costura usadas, tieíor-
rua em geral — Vet.-
dein-se máquinas no-
vas a prestação . Xei.:

Í8-831U

NO TEATRO GINÁSTICO 
j

Av. Graça Aranha,, 187 — leL 42-4090
A PíÍÇA QUE ABALOU

SAO PAULO
"SANTsVMAHTA Fm.Wí1 S. A."

üe 'Abiiio t*ereua de Almeiaa
UMA SAllrU AA1AUUA A Sl>CLs,UAt)E- ~ i-AUUSiA

UM ESCHNIJiíiJü "Uni 400 ANOS!
Com o eh^o*pernwn«me do J..B.C. -
ültveçfto gktTf-te Aúbllo Celi - íüI'Kjsla

1\: H Ò 4 £
Assinaturas, taiao' n«"à - uunetes a veada
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SUPRESSÃO DE TODOS OS BONDES DE PEQUENO PERCURSO:

Duplo Golpe í!a Light: Aumento Dos
Bondese Indenizações da Prefeitura
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DoU flagrante* do comício no Jacaresinho: o palanque, com unia faixa do MNPT e usi
aspecto parcial da assistência

0 POVO AJUDOU A PREPARAR
0 COMÍCIO NO JACARÉZINHO

Centenas de pessoas presentes — Metalúrgico do PSB repudia Juarez
publicamente — Grande festa-comício a 11 de setembro,.em conjunto

com o PTB e a União dos Favelados local

PREPARA 0 TRUSTE 0 TERRENO PARA 0 PREFEITO AUMENTAR AS
PASSAGENS: CRS 1,50 - DEIXA DE CUMPRIR 0 CONTRATO ARMAN-
DO UM OUTRO GOLPE DE CENTENAS DE MILHÕES DE CRUZEIROS

CONTRA A MUNICIPALIDADE

A UGÍT. Prei'?n<f0 sunrliHlr Iodas a* linha» de bonde de pequeno percurso. AM ontem, fln»co llnhaa Ja haviam sido extinta*, com «rando prejulto, principalmente, para os traba»lhadores que ao saltar na Leopoldina ou Cen Irai do Brasil pmlnun ainda tomar outracondução para Ir ao trabalho. A supressflo da» llnhaa fai parte daa manobra* do tnutecanadense-amerlcano para forçar o aumente daa passagens de-bonde par* Crf 1,69.
PREPARANDO O TERRENO PARA O rRI.n_.TO

CENTENASres da
de nvriido-

Favela de Jaca-»
rézinjio. a maior do Dlst^J-
to Federal, nplaud*rahi. na'
tarde do último domingo o'
comício de uiutiguração do
Comitê cto MNPT naquela
localidade, que promoverá
no dia 11 do setcmbio. com
a colaboração do PIB e du
União dos Favelado? local,» ¦
uma _rai.de (esta ' vomickr
em homcnaEcm a Juscelino
c .Tango. *

POVO PREPARA
COMÍCIO

O

O comicio estava marca-¦ do para as ltí horas, na pra-
ca Professor Atila. Mas,

.. ás 14,30 horas, ouando
seus promotores checaramao local, para ornamentá-lo¦e preparar o palanque, já

, ali cstayam alguns favelados,
<jue se ofereceram para au-

t-xlliá-los, numa viva riemon
C-Çàcào de que o povo está'jg.interesssado nas ele:.jes. e
.mais amda, em derrotar os*: -golpista?. elegendo Juscelino

e Janno.. Jníciado o Comicio. que íoi•retransmltido pela Rádio Es-
,'trêla. serviço local rie alto-
.•.Jalantei. usaram da palavraros srs. Antônio Azevedo Cos--'ta.do MNPT da Leopoldina,
_o jovem Antônio Pimenta,

José Nunes, do MNPT au Ja-
carézinho, João Damasecno,

; da União dos Favelados de
. Jacarézinho, o ctr. Wánder-

ley. medico da União dos
Favelados do Borel. o acro-
viário Auzier Capibcribe, o
dirleci.e do funcionalismo
Alberto Santos, cm nome
do MNPT carioca c um re-
presentante da IMPRENSA
POPULAR.
OPERÁRIO SOCIALISTA

REPUDIA JUAREv
Um dos pontos altos do- comido foi a palavra do me-

talúrglco Antônio Carlos
Campos, filiado ao Partido
Socialista Brasileiro. Depois
de classificar Juarez. o can-
didato apoiado pelo PSB,
como "um dos expjentes do
entresu'smo. um. d»>s maio-
res inimigos da Fetrobrás",
afirmou o mffalurgico:— Não vou mudar de par-
tido. Alas quero agora par-
ticipar do MNPT. que não
pertence a partido algum
e apoia os candidatos que
neste momento lutam con-
ira o maior perigo para os
trabalhadores, o perigo de
golpe.

Antônio Carlos Campos
pertence agora ao MNT do
Jacarézinho, de cuja ckre-
toria fazem parte os fave-
lados José Nunes, João Da-
masceno e Maria Amélia
Nunes.

Uma das primeiras inicia-
fivas do novo Comitê, a dar
da campanha eleitoral e an-
tígoípe, será o lançamento de

ACUSADA A EMPRESA
È|; DE BURLA AS
ÍLEIS TRABALHISTAS
JklUMEROSO grupo .de™ trabalhadores da cons-
trução civil, empregados da
Urina T. Johanssen acusa
àquela empresa de burlar a
legislação trabalhista, lesan-
do-os em direitos Já-conquis-
tados.

- .--.A empresa, conforme de-
clararam em nossa redação
esses trabalhadores, ao ad-

. mitlr um empregado, obri-
ga-o a assinar um cartão-
contrato em branco, a fim
de mais tardo fugir ao paga-
mento de aviso prévio, mde-
nizações e férias, pur dispen-
sa injusta. Hà casos de dis-
pensa de trabalhadores, sem
mesmo completar um mês
de serviço. Quando os tra-
balhadores são obrigados a
recorrer a0 IAPI, a firma
T. Johanssen dá baixa nas
carteiras e para não pagar'ps dois terços de salários,
como determina a lei, só de-

volve o documento, quando
o operário assina uma de-
claração concordando com a
sua despedida.

'.CONIVÊNCIA 
DO JUIZ DA

: 9' JUNTA
Os trabalhadores, em nos-

sa redação, protestaram
também contra o juiz da
9' Junta de Conciliação, que,
para beneficiar a firma T.
Johanssen. negou pronun-

¦ ciamento na questão susci»
tada por José Caetano cen-
tra aquele empregador.

Os trabalhadores em nos-
sa redação fizeram questão
de dirigir um apêi-j aos com-
panheiros da construção ei-
vil, no sentido de apoiar a
chapa Juscelino-Jango. Con-
citaram ainda os compar.hei-
ros a lutar pela chapa an.
tigolpista, ingressando no
M.N.P.T., da Construção
Civil.

vigorosa campanha pelo sa-
ncamento tle uma enorme
vala existente I020 ao lado
da cancela tle-Vieira Fazen-
da, : passagem obrigatória
dc todos que se dirigem no
Jacarézinho, luta que conta-
rá com a ajuda da Rádio
Estrela e da União dos Fa-
velados.

Com a ameaça de reduzir
a um mínimo o serviço do
bondes, a Light está procu-
rando criar umn situação dc
agravamento do problema
do transportes que Justlíl»
que o ato do prefeito ao au-
tnentar o preço das passa-
gens. No seu ano, ainda não
completo, de governo, seria
já o segundo aumento con-
cedido pelo sr. Allm Pedro à
Light. Para o primeiro, hou-

ve o pretexto de aumento de
salários dos trabalhadores.
Agora será simplesmente o
»-prcjul_o>. velho e desmora-
lizado argumento da Light-
A Light está, assim, prepa-
rando o terreno para que o
prefeito ílnia Ignorar os nl-
tos lucros do grupo brazi-

liai] Traction. a que perten-
ce a Carris (já o ignorou no
ciiso dos telefones e da car-
ris) e use os mesmos nrgu-
mentos dos anúncios regia-
mente pagos pela Light: ca
contingência em que se en-
contra a Companhia de re-

0 Ministro da Marinha
Contra os Favelados
A fim de protestar contra

a decisão do ministro da Ma-
rlnha ordenando o despejo
em massa dos moradores da
Favela Praia das MorenI-
nhas. no Circular da Penha,
esteve ontem em nossa re-
daçãó uma comissão de tra-
balhadores ali residentes, ten-
do à frente o sr. Oscar An-
tonio da Silva, presidente da
União dos Trabalhadores Fa-
velados.

Disseram os nossos infor-
mantes que as autoridades
da Marinha, a fim de sanear
o local em que está sendo
construído o quartel dos ma»
rinheiros, determinaram a
abertura de um canal de dre-
nagem das águas pluviais e
do mar. Reconhecem os fa-
velados a necessidade de tal
obra mas, ante a ordem ter»
minante de destruição de to»
dos os barracos existentes
nas terras a serem cortadas
pelo valão, decidiram com-
parecer incorporados à Cá-
mara dos Vereadores e soli-
citar o cancelamento da ar-
bitrárla medida ministerial.
Queixam-se de que o local
que lhes foi Indicado para
mudança é demasiadamente
insalubre e longe, além de
oferecer sério perigo às suas
famillas, que ficariam à mer-
cê de malandros e contra-
ventores que, por ali atuam.

Pedem que um local mais
salubre e próximo lhes seja
dado, assim como um prazo
razoável para erguer novas
residências. Sugerem que,
para tal fim, seja aproveita-

da a madeira utilizada na
construção das arquibanca-
das do Congresso Eucarls-
tico.

duzlr o serviço do bondes..'
O aumento será concedido
quando se julgar com a opl-
nlfto pública suficientemente
preparada para nfio protes»tar. Os Jornais da <sadla>
nada dirão nem contra a su-
press. o nem contra o au-
mento. Para Isso recebem
panhia monopolista que nfio
precisa anunciar.
ENTREGAR OS BONDES

E E..IBOLSAR CENTENAS
DE MILHÕES

Está ao mesmo tempo a
Light deixando dc cumprir
o contrato que a obriga a
manter os serviços de carris.
Com isso quer criar um mo-
tivo suficientemente forte'
para a encampação das com-
panhias dc carris. Entrega-
ria o ferro velho é pasmaria
a vender a energia à Pre
feitura. Teria assim com a
energia o lucro e a Prefeltu-
ra, _ pagando-lhe alto préçò,
ficaria com os prejuízos.
Além disso, êste o seu gran-
de golpe, a Prefeitura seria
obrigada a indenizar-lhe pe»
lo recebimento antecipado

A Light Já suprimiu os
bondes:
31 — Lapa-Leopoldina:
41 — Praia das Palmei»

ras-E. de Ferro;
33 _ Mauá-Leopoldina;
39 _ Praia Formosa-

-Mauá;
¦48 — Itagipe-Bispo.
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do. Imóveis e de todos os
bena que dentro de alguns
anos, passarfio A proprledn»
de municipal sem o pagamento de um centavo. Arma.

,. ,_uro golpe de centenas
de milhões de cruzeiros.

CALENDÁRIO DO M.N.P.T.
NA CAMPANHA ELEITORAL

Dff
Para 01 próximos «tina

divertiu reunia.* ,•

assim um •,;<>!... do rr-ni .in , ; DM U-f

¦_-_¦_¦¦___?' 1 1 ,^  ¦-!— ir in in . . 11— 11—

o MNP1 lem programada»m.miIi-im- \AiIua itflen em conjunto
eom o PTB, o PSD e tm .'Ilibes JJ,

No comicio de Vir. nio de Carvalho, .11, 39, j*tb
MNPT e JJ tii.t .iili_i.ii. Imito.: |iara n comlcl. do dia
28, no Campo r|n NI o' CrlitÕVflp,' n 1*1.1) uilli/nr/i trê.
-amlnl.oti.i.* •!.- propaganda 0 BjUMf. i'iJi%tun. w\o
cação df íijKas, p,i'«rlaífj.

E' a ii.giilnte « |ii«'B.amai;áo i*|iV({in|a «1» iios»o-.to.'
llll. ¦ I|l|> PllM. , .

HOJE —Ai )0 horas,' 'reunlAn d» Diretoria do M.Npj'
Carioca; 1
As 10 horas, reunião do . 1NP_ doi MeialOr-
Bl<*o»». A Rua SAo .íoF.ò (i. |.* „ndar.

AAIAMIA — M 19 horas, reunião du MM-1 dos Aorn
vlárlot. o Aerunuuias, A Rim S. .io«v, a*).
l.« andar.
ás IS,», hora», rtunlilo do MNPT «los Al-
falates c Costureira., A Ituu SAo José, 63,
1.* andar,
às l'i horas. reunlAv,dq MM*r Ua Fenha A

,i . -.[' 1 Riw Venlpn, 27., com o* Comlt.a do Morro
do AlfinAo. Parque da Penha, Curtume Ca-

rloca e Parada d. Lucas.
InstalaçAo do Comitê do MNPT. em Maria
da Graça, As 20 hs., AHun Oliveira Serpa, 23.— Comício erç Cordovll, A Praça 13 de Junht,
Aa 19 horas, . , ,,Comido na Prnça Vicente de Carvalho, As
20 horas.
Comido em Bonsucesso, Praça das Nações,
às 19 horas.Comido 110 Morro da Caixa Dágua, em Süo
Cristóvão, As 1G horas.
Comido no Morro do .Iscarézlnho. ás 16 hs

DIA 21

DIA 27

DIA 38

DIA IW

*Ví{ "*'«~J'V«tt»«K»«

Ano VIU »^- Rio de Janeiro, terça-feir», 33 dc agosto de 1035

n Mim
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Trabalhadores em Carris: Contra
as Violências da Light e o Golpe

Violando as leis, o truste canadense instituiu uma polícia secreta para
perseguição aos operários — Nove suspensões só na estação do Largo
do Machado — Porque votarão em Juscelino Kubitschek e João Goulart
'QUE A CONSTITUIÇÃO

TE. seja cumprida, pois,assim, os direitos dos traba»
lhadores e do povo serão res-
peltados> — disse-nos, on»
tem, o condutor Agenor F.
Braga, quando ouvimos tra»
balhadores em Carris Urba»
nos sobre quais-de suas rei-
.Indicações necessitam, em

primeiro lugar, ser atendidas
pelo novo presidente da Re»
publica que elegerem,

— As Injustiças de que so-
mos vitimas são, ém grande
parte, causadas pelo desres-
peito aos nossos direitos —
conyhuou. ';¦"¦ '--'¦-'.
'-...émplo disto, explica-

ram os condutores e motor-
nelroSj com os quais esteve
a reportagem no Largo do
Machado, é a existência • de
verdadeira policia secreta
da Light. Trata-se de nume-
rosos elementos, à paisana,
encarregados de vigiar o

Ce»if___- de moradores de Rocha Miranda aplaudiram os
oradores que profligavam as provocações golpistas. Vários
eram os cartazes do MNPT levantados por populares com

retratos dos dois candidatos, Juscelino e Jango

HOTELEIROS VÃO
DISCUTIR COM OS

PATRÕES 0
PEDIDO DE AUMENTO

Hoje, às 16 horas, os dlri-
gentes do Sindicato dos Em-
pregados no Comércio Ho-
teleiro e Similares vão se
encontrar com os diretores
da entidade patronal, paradiscutir sua reivindicação de
um aumento imediato de sa-lárlos, para íazer face à alta
do custo.da vida.

Os hoteleiros pedem umaumento de 60 a 50í_. de-
crescendo de acordo com a
elevação dos salários.
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Juntos na Batalha Dos Comitês
Eleitorais o PSD, PTB e MNPT

vjiabalhadaréfi- iW Construção Civil da T. Johanssen, em'¦¦¦ 'nossa redação

/ríf!ífíltí>\flM
¦- r-n. __g-aa_a_- --^__^__ft*3--__-__

WãNQUExôWBUSia FERIDOS

Declarações da sra. Sarah Kubitschek —
Manifestação eleitoral em Rocha Miranda —

Os oradore*

pABECEÜ-ME qiie è o caminho seguro nara s *•«••_=. o
w»^1.^ - h .^-J-S111 ^ Bocha anra-da, unlado-se oH5D, o PTB e o _ENTT para a Inauguração de um núcleo
cn_£.T_!ró'ínsce,_. ° e íaa8° — dedarou à BtPBENSA
r^iTTV^iL.8^ ^h .Lemos KnWtschek, presldent edo
S?í_ÍÍ.t 

Central 
í?nJfni?0 W e ^P*8*» d0 eamüdato das íôrçasantigolpe a presidente da BepiibUca, so. Juscelino Kubitschek.

, -A sra. Sara Kubitschek, ———
que na tarde de domingo es-• têye, ^acompanhada de umacomitiva, em Rocha Miran-

, da, à Rua Turquesas 26, aíim de Instalar um comltô

tBMJíJQE ps-s $ gneri» ot-•f-'^õqçes. ís G«.-!_di *- dl-'tU 35» Jajçsí. o sotSrnb~ prõ-lâavla - çma. .smcnstraçJo - de
i f_*f*> ísiííãáo o» tegjtaentos e_-
.<8MV.4«'-tattnt>rls,. carüails e«rtU-atle ía.i»Bh»re_a-5_ 'em

_ Waujf «tanteda, ma. eòm «ro
rvfiL . "* " "~

A (mtatlva de intimidação do
povo, parte dos planos eolpl».
WV-teve cnnseqiiPncla ctlmlno-
«a. Imedrata. Tm &nUias .da U-

.n_ a Eftihcii-Míier.-. _q1„ jOlngido .
por um tanque pr_xlaio_i Esta-
çffo de-Mnrprhal Ilerram,', Sal-

, r__t, tejlia* . cloco pàs«iarèlru_L «. o'foram recolhidos "aò 'Hospl-
t.tal-Carlos Chagas: .AntOnlorBer-nardes (operário fundldor. ra-
,s»do. Rim M. !<_.); Durrn» Gon.
calve». de Oliveira (casado, fer-
rovlSrlo). Mftrlo Tristílo da SU.r» (Hna da Flaçilo. S20 — casa
TO., Vantall ronto (Av.. Mate-
çhal Abreu ___*,.«».-_.««.
102) e Dorral Auçusto Cape__
(Boa B, 44, apt.líl -»Té_-l
lenjo). r

¦O- AS LINHAS DE BOJflIB' 60 
'

— Mud»-Marauè.- de XbfãhlêsV
.Pt — Alt j da Boa~V-__.;"_S_*slsjes» par» a cuide," 5»rao"rííis-iidis pe!i_ r_t.-*'»j!»r*«*• •

. • WASbej. . haÍes nto ak>r-reu da. qu»da..O cantor an_>ric»-no .morreu Intoxlcado pelam-maca que aspirou aos 100 ml-nutos em qu* esperou em vâo
pêlos, socorros, afirma o laudodo Laboratório Toxlcolúgico do

• ADOECEU O MAESTRO. rancp 'Ghlone e nâo pflde re.ger ontem à noite «La áoheme»,-de-Pucclni. no «lunlclpal. Foisubstituído por Nino Verchu
VINTE REVÓLVERES .Tau-¦rüs> e olt» pistolas <Astra> fo-ram ' roubados em assalte namadrugada de ontem à firmaVlnelU & Irmuos. casa dearmas
COMEMORANDO O CE.VTE-.VAJUO da ACM a Oruuestra

SlruôcJoa ünlversitirla realizou_i_9 coactrto na Casa do Estu-dante.
. TÉCNICOS INDUSTRIAIS dl-

plomadoi dlMgiram-se. ao mlnls-
tro da Educação reclamando se-
Iam definidas suas atribuições.
Sua associação quer a designa-
cSo de .operários especializa-
dos».

FOI EMPOSSADA a nova
rür_!;o_!a di Academia Nadonal

__ I-^^ÍSÊ a" Presidêaclaco dr.-Oscar'Dutra . Süva.
: AO 31ÍNTAB SA1VAH .u_ .sobrin-as. Maura, á73ò%Í,.laiartoa, dea que se'afogavamn__pra_a «•« Maricá, a íuncio-ntóa do E&nco de Sangue daPrefeitura, Rita.Aguiar do Nas-cimento, pereceu com elas.
MORREC QUEIMADO o me-nino Johnson, de 3 anos. filhoae Joaquim de Sousa (barraco910 — Morro de Sâo Carlos).Botou jornais num fogareiro eIncendiou a roupa.

, TENTOU O St?lC1D10 Lúciada Silva (Rua Ebroimo da SÜ-va, 70). Etnbebeu as vestes emquerosene e ateou fogo. Encon-trarsè era estado grave no Pron-to Socorro. Dificuldades de vt-da, levou-a ao geste dèsespe-rado.
O QUARTO INCÊNDIO dasemana destruiu por completoos edindos 62 e 84 da Rua Teô-filo Otonl. Inlclou-se - na pane-larla (n« 64).-Nada. além dosocupantes, foi salvo. Prejulro tn-tal sofreram os srs. Antônio, dáSilva & tia (FapslaHa ro-c.

fio) e Queiroz Ferêlr* . f. rV__ .
r&títís).

'. 

:¦ 

;

eleitoral, feminino presidido
pela sra. Nlvia Vieira de Me-lo,. acrescentou:

- — O êxito da manifesta-
Ção em Rocha Miranda as»segura o dever de dar prós»seguimento à campanha àbase da união de íôrças emtorno dos comitês eleitorais.

COMÍCIO EM
ROCHA M_B___n>A

Centenas de p__5-ã_ con-centraram-se em frente aoMcleo Feminino de RochaMiranda, domingo passado,ocasião em que se realizem
um comício pela caõdidatu-
ra de Jusceííno e João Gou-lart. Populares ostentavam
cartazes e veículos com alto--falantes conclamavam o po»vo daquele subúrbio para amanifestação.

Usaram da palavra a-pre»
sidente do novo núcleo fe-
minino, sra. Nlvia Vieira deMelo, a operária Sara Dib.
o representante do M.N P.T.,
Edgard Leite Ferreira e oalmirante Augusto do Ama-
ral Poixoto, em nome da sra
Sara Kubitschek ' •

CONTRA OS GOT-PISTAS
O representante do M. N.

P. T., apôs manifestar seu
Júbilo em participar daque-
le comicio, ressaltou as ra-
zões pelas quais velhos com-
batentes sindicais apoiam as
candidaturas J-.T:

— Ambos os candidatos
OMRprom .fem-sé em dei ,n-
dsr 35 Üb€rd2-!9s: Co____titucd_>
nais contra as forcas golpis-

tas, contra governos impôs»
tos à ponta de baioneta. No
momento a batalha dos tra-
balhadores é pela liberdade
de reivindicar melhores dias.

E concluiu:
— Com nossos votos deno-

sitados livre e espontânea-
mente nas urnas, garanti-
mos também o nosso direito
de prosseguir vigilante na de-
fesa das liberdades e de nos-
sas reivindicações.

O COMPROMISSO
O presidente do PSD ca-

rioca, almirante Augusto do
Amaral Peixoto, falando, em
nome da sra. Sara "Kubits-

chek, afirmou a certa altura
que a luta é pelo poder para
que seja cumprido o progra-
ma interpartidárío dõ PTB»•PSD. As outras forças po-lít.cas que queiram apoiar
os candidatos à base desse
programa são bem-vindas co-
mo é o caso, assinalou, do
M.N_?.T.

— O único compromisso
que temos — concluiu.: —

• é cumprir êste ptográrha e"garantir 
as liberdades demo-

. cçaticas, porque íiossa caü-'¦sá' fioje se identifica com
tV^cs-usa das- garantias-cons-

:tít_iciohais. •

trabalho dos condutores e
motorneiros. '

E, como se sabe, é ilegal
a-_ manutenção de organiza-
ções policiais em empresas
particulares. •

SUSPENSO-.-

A- verdadeira finalidade
dos tiras da Light _ provo-car o maior número possi-vel de suspensões, pois o
motorneiro ou condutor sus-
penso perde a remuneração
dos dias parados. Ora, co;
mo os salários médios são
de 130 cruzeiros diários,
aquele que fôr suspenso porsete dias fe o maior nume-
ro de suspensões é do 7 dias)
perderá 910 cruzeiros e mais
260 dos dois dias de repou-
so remunerado, o que per-
faz um total de 1.170 cru-
zeiros! ...

E isto representa mui-
to para nós, que, em gran-
de parte, somos casados e
pais de filhos — explica-nos
o'condutor Manoel Luiz Ta-
vares.

O quadro de boletins dià-
rios, da estação de bondes
do Largo do Machado, anun-
ciava grande número de
suspensões.! Anotamos nove
delas, quase todas com 7
dias.

LIBERDADE SINDICAL

Ao falarmos em respei-
to à Constituição — diz ain-
da Agenor F. Braga— que-
remos salientar o respeito
às liberdades sindicais. Não

esquecemos nunca a prisão
dos nossos companheiros,
quando reunidos em uma
assembléia, pacificamente,
no interior do nosso próprio
sindicato. Não toleraremos
que isto se repita. ...

Salientaram, aiada, os tra-
balhadores que. atualmente,
a classe operária marcha a
passoí largos para sua uni-
dc sólida em defera dos
seus direitos e reivindica-
ções. E só apoiará ao candi-
dato que se dispuser a ater.»
dè-la. '¦-.

JUSCELINO E JANGO 
'

E' por isto que vâtãrfe-
mos em Juscelino e Jatv,>J

salientou José-Ssb-StiSõ
Amaro. Éies prometeram
cumprir o programa cio M.
N.P.T., e respeitar a iToniti»
tulção.

Outros condutores . mo-
torneiros também se maíu-
fostaram favoráveis ...= . can-
didaturas de Juscelino e
Jango: . x 

j
O programa do M.N.

P.T., é justo e bom — dia
mais Agenor F. Braga. Es»
tou inteiramente com Jango.

Somos 10 pessoas, .em
minha casa. São 10 votos ã
Jango e Juscelino — volta a
explicar José Sebastião
Amaro.

Juscelino e Jango to-
ram apoiados pelo M.N.P.
T. Estou, portanto, com eles

íriza. por sua vêz, Manoel
Luiz Tavares.

'<^^fe íí'íí _________i__K a__8 _____ II
^mJf^m\ ^E. '%,'-*^í_-ll______ ___5l^^____- - »_^^* JnÉ_B_f^_____P

j4Êk __pt. í.í!_S__l E__%S__I _-i_______^_*aH<%< ________________ 
~'§fe 

_______ l_n________FÍr__________'__[¦¦¦im - ' 1 I \v W_i ÉI

. :-a'JB 8aB___.'_ liil.'^ll'1!! H: 
' 

kII

am í& •¦ AmÀW-àmt mW^:W?&&sM&Ê$SBm • ^Hl'I iLrWJjilHlJW1 'i____MjlJ___. ,-ÍR.ItWi1 _L^! jl. ..... i?WwgBjlMI.IMBH^Maps^p^».: .,-¦ übb ¦¦ ws Hb ^^MmBWHB__BkH_-__^- . vi.* a_ü____! ..,-,.>s^'4iffiB^^^HÍWi^a^
Condutores e motorneiros falando, ontem, à IMPRENSA
POPULAR, Â esquerda o condutor 6510 suspenso'-por d**

dias, foz o seu protesto

Dia 25: Assembléia-Monstro dos Marceneiros
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LIDERES TÊXTEIS:
AUMENTO, SIM!
GOLPE, NAO!

Apresentada nova tabela de aumento aos patrões— Reunião dia 27 e assembléia a 3 de setembro

Afais de 300 operários marceneiros, estiveram reunidosontem no sindicato para tratar.Ja campanha por aumentode salinos. Além de preparativos para a mobilização detoda corporação à asaembléia-monstro que.será realizada«o prdeimo dia «5, decidiram também os marceneiros
promover reuniões nos locais de trabalho para debatero assunto e pressionar, os patrões no sentido de semanifee-tarem favoráveis ao aumento de 40ÇÓ sobre os saláriosatuais. Por nosso intermédio o sr. José Jaime Gomes,faz apelo a todos marceneiros para que dêem uma viao-rem demonstraçõo d-} luta e unidade comportando óo-'í«<í* o.-sç.o.fe/.w <í0 dia ?.;,. (Ko clichê, flaòrante d*reumaa d* ontem »o Sindicato do* Sfar~>«"e.r. sj

O Sindicato dos Têxteis
encaminhou ontem à enti-
dade patronal uma nova ta-
bela de aumento de salários,
que foi unanimemente apro-
rada pelos'têxteis do »i!gc--
dáo.e malhariãs, em'concor-
ridas reuniões realizadas no
sábado e.domingo. E. 3-se-
guinte e saia tabela: 305"»
sobre os salários-atuais pa-ra os tátçfeiros e 20% sobre
os , salários -. atuais para osdiaristas.

ALERTA CONTRA O
GOLPE

Na reunião dos têxteis doalgodão, realizada no sábadocom a presença de uma cen- ,tena de operários,- o presi-dente do sindicato, sr. Se-
bastião dos Reis íê7 uma lm-
portante advertência:

— Para-garantir o prosse-
gi*' -o desta nossa luta,
P ~v~s-es.ta,r alerta

t tfleaças de golpe. Se
íôi -..plantada uma ditaduranpm -iwdèremos' sequer -ter
o nosso sindicato para rea-lizar nossas reuniões.' ' 

.
Felix Cardoso, seci etário

do sindioatts, dÉclar-u iam-bém:

— Com o golpe de 24 de
agosto, cujos preparadoresnão conseguiram êxito to-
tal, dezenas de diricent"?
sindicais foram Dresoí. O
que" seria agora tim novo
golpe? Logo fephãriãsn cs
sindicatos

CAMFA#"HA D! 05Jíi*
NHAÇAO ; f

' O . Sindicato dos Têxteü
dará prosseguimento A sua
campanha dé organizarão
dos operários, na- fábricas,
tendo em \1sta a -ipcessida-
do de uma posição niais
enérgica, face a uma even-
tual intransigência dos j pa-trões. Para tanto, realizará
no" próx'imo sàbad-j; dfa_T,
uma reunião dos operários
das fábricas Mavtlis-Bon-
fim, Nova' Aniériea, Deodo-
ro, Cto. Rio Branco. Cordoa-
ria Brasileira, S. Fco.- Xa»

. ^er,.Bangu,.Cot. Gávea Têx-
til Magalhães.e S. José.. .

No dia 3 de setembro, se-
rá realizada uma grande as-
sembléia da corr<>rc§o. »*rn
aue serão tr _vado_ os rurto!-
definitivos -da' campanh»
por aumento.


